XI ANNO 


- Correspondencia estrangeira 


(D» correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


“ PARIZ 17 DE FEVEREIRO DE 1864 


Um inglez, — porque só os inglezes teem 
'ostas phantasias — querendo presencear o 
espectaculo de” uma grande batalha, chegou 
pela manhã ás planicies de Solferino. Primeiro 
seguiu os movimentos das tropas piemontezas, 
tomando notas na sua carteira, e passou depois 
a observar as marchas complicadas dos diver- 
sos corpos do exercito francez e sempre to- 
mando notas. na 
No fim da batalha dirigiu-se a um official 
francez para lhe perguntar quem tinha alcan- 
gado a victoria,. e, para justificar o pedido, 
mostrou as suas notas. O que estas notas con- 
tinham reduzia-se ás seguintes. palavras: — 
arulho, pó e fumo; fumo, pó e barulho. 
Era tudo o que o excentrico inglez tinha 
podido ver e ouvir. | 
Estamos. agora em França no mesmo caso, 
e se me fosse necessario resumir as minhas ob- 
servações sobre o que se está passando na Eu- 
ropa, escreveria no meu registro, como aqui o 
faço : — Boatos e noticias falsas; noticias fal- 
gasb boatos — e achar-me-ia muito embaraça- 
“do para prever a quem a final de contas caberá 
o tnumpho., sssfrisa, o. es 681 
Disse eu na minha ultima carta que o rei da 
Dinamarca tinha sido expulso de Copenhague 
por uma revolução (noticia falsa); e que a reti- 
zada do exercito dinamarquez do Schleswig- 
“Holstein parecia traição à causa do rei Chris- 
tiano (noticia falsa). Tudo isto, que corria mui- 
to acreditado em Pariz no momento em que eu 


escrevia a- minha carta, cahiu e desappateceu 


como um castello de cartas,e hoje, à ultima ho- 
xa,é conhecida toda a verdade ácerca da guerra 
pelejada entre a Allemanha e a Dinamarca. 

O general Meza,evacuando o Dannewerke, 
“obedeceu a uma verdadeira necessidade. No 
emtanto, a ilha de Alsen, para onde os dina- 
marquezes se retiraram, é um dos pontos mais 
fortes do reino, e Fredericksort, que tambem 
conservam em seu poder, é igualmente um pon- 
to importante no golpho de Kiel. 

Em Copenhague, os dinamarquezes, ater- 
rados ás primeiras noticias, sahiram do panico 
que os acommettera e encararam mais tran- 
quillamente a situação. Comprehendeu-se a ta- 


ctica do soberano, e a opinião publica da capi- | 


tal e de todo o continente dinamarquez mani- 
festa-se abertamente pela continuação da guer- 
ra, pedindo em altos clamores que se empre- 
guem todas as forças da monarchia para recon- 
apinas a Foblenmis, si a | 
- A proclamação do rei Christiano IX, ainda 
que revelando um certo desgosto para com a 
Europa, é, a todos os respeitos, digna. 
O soberano recommenda aos seus solda- 
dos paciencia nas provações e fadigas, e per- 
serverança nas dificeis circumstancias que 


atravessam. : | 
Diz que a retirada fôra uma necessidade 


“imposta pela obrigação de não sacrificar o 


unico exercito que a patria possue. 

— «Às forças do inimigo são superiores, diz 
o rei; somos poucos contra muitos, e é isto 
razão para que se deva pagar caro o sangue 


derramado!» | 
- Christiano IX termina invocando, o To- 


pas e Apaiemava a irritação dos seus sub- 


mesmo sentido aos seus agentes junto das 
“Cortes de Btockolmo e S. Petersburgo. 


verno do imperador Arprogara sem reserva 
de S. James, que de- 


sia recusára a proposta do armisticio do mo: 


tes da ilha do Alsen. Vinte o quatro regimen- 
tos guarnecem aquellas posições respeitaveis. 
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São uns trinta mil homens bem fortificados e 
animados de uma generosa indignação, que se 
projecta desalojar, e os aggressores compro- 
hendem bem as difficuldades da empreza. 

Em quanto se trava esta lucta, de que de- 


Ipende a sorte do Schleswig, fórma-se em 


Wurtzburgo uma nova tempestado contra a 
Austria e Prussia. 

E' alli que hontem devia abrir-se a confe- 
rencia ministerial para discutir a conducta que 
teem tido as duas potencias. 

A Baviera, o Hannover, o ducado de Ba- 
de, o Hesse Darmstadt, a Saxonia, o Saxe- 
Weimar, Nassau e Wurtemberg, representa- 
dos na conferencia, deviam resolver em vista 
dos acontecimentos. 

Tracta-se entre estes Estados de saber o 
gr se fará,no caso de que o reconhecimento do 

uque de Augustemburgo encontre certos obs- 
taculos, o se torne evidente que os austro-prus- 
sianos, occupando o Schleswig, não levaram 
em vista separal-o da monarchia dinamar- 
queza, 

Estas questões, postas n estes termos, pro- 
vam que a Dieta tomou a peito a causado prin- 
cipe Frederico e entende que o Schleswig deve 
ser definitivamente separado da coroa dina- 
marqueza. . 

- O que ha de mais certo em tudo isto é que 
a confederação germanica se acha em vesperas 
de uma crise bem mais grave nos seus resulta- 
dos que o desmembramento da monarchia di- 
namarqueza. 

Qualquer que seja agora a consequencia da 
guerra no Schleswig, póde-se acreditar que as 
duas grandes potencias não deporão as armas 
senão depois de terem dado à Allemanha uma 
organisação, que será o primeiro passo para 
uma absurpção dos pequenos Estados pela 
Prussiae Austria. 

Tal é, pelo menos, o projecto das duas po- 
tencias. Sob pretexto de que são obrigadas para 
conjurar o perigo da patria commum,a empre- 
gar todos os recursos de que dispoem, aprovei- 
tam-se das actuaes complicações para modifica- 
rem em seu proveito a constituição da confede- 
ração germanica. Conseguirão 0 seu fim? Esta 
é que é a questão. 

Poderá muito bem ser que complicações in- 
ternacionaes ou grandes acontecimentos popu- 
lares venham transtorgar 08 projectos da Prus- 
sia e da Austria, porém as forças militares dos 
Estados secundarios não bastariam para se op- 
por aos exercitos das duas grandes potencias. 

Em conclusão, tudo o que se prepara cons- 
titue um triumpho moral da Prussia sobre a 
Austria, por isso que esta se vê obrigada a re- 
tomar de concerto com a sua rival a obra da re- 
forma, que debalde tentára realisar por sua 
propria conta no anno passado. | 

Em presença d'este estado de cousas, que 
faz o governo francez ? Espera. O jornal 
«Le Nord» tinha asseverado que o impera- 
dor Napoleão II[Lia dirigir para o Rheno um 
corpo de exercito de observação de 50:000 ho- 
mens. Esta noticia não tem o menor funda- 
mento e já foi formalmente, desmentida pelo 
«Moniteur». O que se póde acreditar é que, 
em presença do modo de proceder da Prus- 
sia e da Austria, que, sem attenção para com 
os tratados, se contentam em invocar o di- 
reito da força e da conquista, a ÁAllemanha 
póde receiar que a França se julgue autho- 
risada a imitar aquellas potencias. No caso 
de uma conflagração geral que perturbasse 
a Europa, não seria então o nosso paiz aquel- 
le de que deveriam queixar-se. | 
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Em summa, ninguem póde prever o que 


acontecerá? Em todos os casos será, ou a 


abolição do tratado de Londres ou a manu- 
tenção das suas estipulações, desmembramen- 
to da Dinamarca e restabglecimento da união 
scandinava. Todas as bypotheses teem livre 
curso para serem postas em circulação nes: 
ta profunda obscuridade que cerca os pros 
jectos da Prussia e da Austria. 

As noticias de Pariz limitam-se a pouc 


cousa, No senado foi apresentada uma petis 


ção ácerca da Polonia, passando-se á ordem 


do dia sem -quo ella fosse admittida á discus+ 
HE RAIA LOM. SATA SASPaIE DO So o 
são, o que equivale a ser regeitada. E”, “pois; 
de crer que a questão polaca não so trata- 
rá mais este anno nas camaras, ou, pelo me- 
nos, que não sorá já objecto de uma discussão 
aturada. se segs ia | 
"- No palacio do corpo legislativo a com: 
missão para apresentar o seu parecer sobre 
o orçamento está apenas nomeada. Ainda 
só teve uma sessão e não se julga que este 
trabalho preparatorio esteja terminado antes 
do fim de março ou da primeira quinzena de 


abril. Quando o governo prorogou a cama- 


ra, bem sabia o tempo que devia reclamar o 
exame do orçamento pela commissão. Além 
d'isso, quanto mais tempo for retardada esta 


discussão, que ha-do ser tempestuosa, tanto 


mais o governo gosará de um socego mui ne- 
cessario à manutenção da tranquillidade dos 


negocios. 


Falla-se em uma Petição para a aboli- 
ção da pena de morte, do que se ha-de occu- 
par o senado o que ha-do dar lugar a uma 
discussão mui interessante no seio d'esta as- 
nemblca.. | 

* O banquete organisado no palacio da in- 


dustria para dar à empreza da abertura do 


isthmo de Suez um caracter nacional foi da- 
do quinta-feira ultima, e não é isto mais que 
um fraco testemunho do ardor com ques es- 
piritos se collocam do lado de M. de Lesseps, 
esse fervente iniciador do grande trabalho do 
Egypto contra a Gram-Bretanha, representa- 
da por Nubar-pachá, Mil e setecentos convivas 
estavam presentes e mais de 1:500 pedidos ti- 
veram de ser recusados por falta de espaço. 
Tinha-so tido a ideia de dar a festa na sala 
da Opera, mas houve que renunciar a esto pro- 
jecto. E Bda 
“O discurso mais notavel pronunciado n'esta 
circumstancia foi o do principe Napoleão, que 
fez em favor da companhia do isthmo do Suez 
um arrazoado quo foi ouvido com a mais ávida 
attonção pelos convivas, Por mais de meia hora 
teve o primo de Napoleão IIL suspensa de 
seus labios essa immensa assemblea, cujo en- 
thusiasmo, sympathias, hilaridade até, elle ex- 
citava com dictos cheios de um espirito todo 
frances, improvisados com a mais teliz facili- 
dade e incessantemente interrompidos por bra- 
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vos phreneticos. O principe Napoleão fez uma 
especie de historia da companhia. Fallou do 
seu principio, das difficuldades que se lhe ha- 
viam suscitado e felicitou M.'de Lesseps, «seu 
antigo, seu bom amigo», pela-energia que ti- 
nha desenvolvido. Tractou successivamente 
da questão no ponto do vista do Egypto, da 
Turquia e da Inglaterra, com tanta facilida- 
de como franqueza. 

« Estamos aqui em familia, exclamou elle, 
não temos a occupar-nos senão dos nossos 
negocios. São as minhas convicções, as mi- 
nhas opiniões pessoaes que vos exprimo. 
Precisamos de dizer a verdade n'uma circums- 


homem cujas tentativas revolucionarias S. M. 
Victor Manoel energicamente reprimiu em 
Aspromonte, e cuja candidatura o seu govor- 
no acaba de combater a todo o trance nas pro- 
vincias meridionaes. 

Os latrocinios continuam sempre na Ca- 
labria e na Basilicata, d'ondo os banditti fa- 
zem incessantemente excursões nas provin- 
cias limitrophes. O governo não tem força 
contra estas guerrilhas: eis um-exemplo entre 
milhares d'elles : 

Na Basilicata, um pelotão de uns trinta 
soldados piemontezes pertencentes ao regi- 
mento 21.º de linha foram surprehendidos em 


do seu discurso. | 


tancia que interessa em tão alto grau a hon-| uma emboscada pela quadrilha Masini, no dia 
ra da França Não represento ninguem n'es- | 23 de janeiro. Travou-st um combate, mas de- 
te banquete, mas estou bem convencido de | pois de curta resistencia os soldados tiveram 
que o governo da França, sempre activo em | de render-se em consequencia da inferiorida- 
estudar a opinião geral, auxiliará, protegerá | de de seu numero. À quadrilha de Masini póde 
uma tão grande, tão honrosa empreza, obra | ser calculada em oitenta ou cem homens. O 
da França. » chefe da quadrilha contentou-se em desar- 
Parece que Nubar-pachá,adversario de M. | mal-os e antes de os soltar forneceu-lhes . ali- 
de Lesseps, foi companheiro de infancia e de | mentos. 
estudos do principe Napoleão. Os dous antigos Falla-se igualmente da quadrilha de Nin- 
condiscipulos encontraram-se e acharam-se | co-Nanco, que está estabelecida nas Marccas 
um dia nas margens do Nilo; um, principe im-|e que engrossa todos os dias. 
perial de França, o outro secretario do vice- Continúa a agitação em Athenas. À as- 
rei do Egypto. Agora Nubar-pachá está em |semblea nacional, por uma grande maioria, 
Pariz, adversario da França, procurando pôr | authorisou procedimento judicial contra um 
todos os obstaculos possiveis a M. de Lesseps, | deputado chamado Mastropas, que tinha pro- 
a quem,entro outras cousas, quer cortar os bra- | vocado a revoltado 6.º batalhão de infanteria. 
ços para acabar a sua obra. Ora é pela cor-|O jornal que nostraz de Athenas esta noticia 
vea que se teem emprehendido todas as gran- | acrescenta : 
des obras no Egypto, desde as Pyramides até « Esta resolução foi vivamente approva- 
ao canal de Suez. M. de Lesseps encontrou a | da pela população, que deseja um regimen es- 
corvea estabelecida; serviu-se d'ella, mas pro- | tavel de paz publica e de legalidade. Mas o 
curando suavisal-a. Hoje o governo egypcio | coinité nacional, que é.o centro da opposição 
quer abolil-a. Será essa uma obra á qual terá | revolucionaria, está mui irritado pela votação 
orgulho em associar-so a companhia do isthmo | contra um de seus mais audaciosos agentes. 
deSuez. | Para'tirar uma desforra, tentou derribar su- 
Com condições justas e rasoaveis, de que | bitamente o gabinete Bulgaris, promovendo 


o principe Napoleão fallou no seu discurso, a |uma votação de desconfiança contra o minis- | 


corvea póde ser considerada como supprimida; | terio. No dia seguinte, a assemblea não esta- 
é mais um serviço que a empreza do canal | va em numero e o perigo foi evitado. Mas a 
terá prestado ao Egypto. Esse canal será, pois, | situação está longe de ser satisfactoria.» 
acabado, toda a gente tem agora a certeza Tudo isto, porém, não impede .que o rei 
d'isso, não pelo governo egypcio, por não ser | Jorge 1 dê mui bellas festasem seu palacio e 
capaz por maior -que seja a sua boa vontade, | que danse.... sobre um volcão. 
não pelos inglezes, que espreitam a occasião de | As obras da demolição das ilhas Jonias 
tomar o nosso lugar, mas pelos operarios da | continuam a estar interrompidas, E isso um 
primeira hora, pelos trabalhadores da grande | signal do tempo, como tambem os prepara- 
ideia franceza, a ideia da civilisação, do pro- |tivos da Turquia, que quer estar preparada 
gresso e da solidariedade humana. À compa- | para todas as eventualidades , porque se 0c- 
nhia do isthmo de Suez terá talvez concessões | cupa em reunir uma força activa de 100:000 
a fazer; o principe Napoleão aconselhou-lhe | homens em suas provincias europêas. Em pre- 
com razão que se mostrasse docil, traçando | sença do todos estes preparativos bellicos , 
elle proprio .o limite além do qual essas conces- | quem não acreditaria na guerra ? Ô 
sões não devem passar; aconselhou-lhe, sobre- Recebemos noticias de Vera-Cruz com da- 
tudo, que se defendesse claramente, por meio | ta de 15 de janeiro. Os deputados mexicanos, 
da discussão publica, pelos unicos meios que se | que trazem o complemento das adhesões de 
empregam entre os povos que sabem usar da | todas as principaes cidades mexicanas á vo- 
liberdade, á qual o orador prestou uma home- | tação dos notaveis, chegaram a Saint-Nazaire, 
nagem que não foi a parte menos applaudida | para se dirigirem a Miramar e levarem ao 
| | "| archiduque Maximiliano as actas dos ayun- 
M.M. Fernando de Lesseps e Dupin se- | tamientos, encerradas em uma immensa caixa 
nior tomaram a palavra depois do principe Na- | de madeira de cedro. À Sua Alteza Imperial 
oleão. - | será apresentada a acta original da delibera- 
A's dez horas estava terminado o banque- | ção de cada uma das municipalidades. 
te. Raras vezes se tem dado em Pariz uma O «Memorial Diplomatico» noticia que os 
mais bella festa. Foi o acontecimento do dia. | capitalistas inglezes planisam grandes nego- 
Fallarei da conspiração dos quatro italia- | cios para o Mexico;disputa-se quem será o que 
nos? Assegura-se que a instrucção do processo | ha-de chegar primeiro para explorar o queo 
está completamente terminada,e.que comGrec- | «Memorial» chama «as consequencias econo- 
co, Imperatori, Saglio e Trabucco, Mazzini,— | micas da expedição do Mexico.». Os homens 
apesar das suas denegações e declarações |mais consideraveis da City vão organisar 
—- foi comprehendido na accusação. Assegu-| um Banco, com o capital de cincoenta mi- 
ra-se que a causa será julgada no tribunal cri-| lhões de francos, o qual terá a sua séde no 
minal do Sena na primeira quinzena de março | Mexico e uma succursal em Vera-Cruz. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ara, 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


Outro tanto direi da «Casa do Banheiro» 
de Mr. Auguste Maquet, ropresentada no thea- 
tro da Gaité: decor4ções admiraveis, vestuario 
deslumbrante, etc. etc. Este ultimo drama 
conta de uma maneira nova o crime de Ra- 
vaillac, assassino de Henrique IV. Mas de que 
maneira é violada a historia ! E horroroso, 

No theatro italiano mencionarei a repre- 
sentação da «Semiramis» para a estreia das 
duas irmãs Marchisio. Carlota canta o papel 
da rainha com um excellente estylo e delicada 
expressão. À sua voz é flexivel e sonora, co- 
lorida e vigorosa. Não gosto tanto do orgão 
rude de sua irmã; o seu talento varonil tem al- 
guma cousa da dureza de suas feições. Mas 
quando as vozes das duas irmãs se ajustam 
no celebre dueto, então desapparecem os seus 
defeitos, confunde-se a sua sonoridade, e a 
suavidade d'uma adoça a aspereza da outra. 
Então não é já senão um canto unico, igual, 
encantador. 

Entre os concertos dados nestes dias, 
referirei o de Mr. Paul Henrion, nosso gra- 
ciogo e.habil compositor, que fez executar na 
sala Erard o seu album notavel composto de 
dez peças de canto, dedicado a S. M. a prin- 
ceza Pia Rainha de Portugal. A flor da alta 
sociedade assistiu a esta recreação musical e 
viam-se alli tambem muitos cavalheiros por- 
tuguezes. Todas as peças de canto d'este al- 
bum foram muito applaudidas pelos dilettanti 
e mereceram as honras do bis. O author do 
Epithalamio de El-Rei D. Luiz I e da prin- 
ceza Pia de Saboya teve uma ovação completa. 

BúnépiCT HENRY RÉVOIL. 
eee mm 


PORTO 25 DEFEVEREIRO 
“Abarrado Douro eo porto de 
Leixões | 
? | e ! 
— Oemr. ministro das obras publicas acaba 
de mandar estudar os melhoramentos que po- 


| dem fazer-se na barra do Douro, e o porto 


artificialem Leixões, ou n'outro sitio proximo 
da nossa barra. tesao 
A praça commercial d'esta cidade não po- 
dia deixar de receber com muita alegria uma 
prova de que o ministerio se lembrou de uma 
das obras mais importantes para o Porto, e 
que, levada a effeito, ha-de concorrer muito 
para o desenvolvimento de um grande centro 
de commercio, em que tantas emprezas ver- 
dadeiramente uteis tem sido creadas com pro- 
veito geral para o paiz. ais. geo Dre 
- Muitas vezes instamos por que se melho- 
rassem as condições de navegação do nosso 
rio, corrigindo-se com o artifício os defeitos 
naturaes. E ainda ultimamente indicamos di- 
versos planos que teem sido traçados para 


conseguir esse fim. Aguardando subsequentes 
estudos, fizemos sempre sentir a necessidade 
d'elles; e hoje que um distincto engénheiro 


& encarregado de tão importante trabalho não |« 


podemos deixar de louvar o ministro que se 
não olvidou de uma obra, que tantos de seus 


| antecessores teem esquecido com evidente pre- 
T 


juizo dos publicos interesses. 
Presamos em muito, como todos presam, 
os caminhos de ferro. Reconhecemos a im- 
mensa vantagem que todas as nações teem ti- 
rado d'elles; ao-seu vigoroso poder se deve 
parte da pasmosa revolução por que tem pas- 
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mente se contem nas mais fundamentadas 


previsões, ha-de certamente o Douro se! 
de muito. Dando facil sabida ás variadas + 
ducções do norte peninsular, permittirá 11º 
o nosso commercio se dilate cada vez 111º 
com diversos povos, quer da Europa, quer ' 
vastas regiões amoricanas, 

Emquanto o movimento mercantil é pe- 
queno, as difficuldades da navegação, embora 
sejam notavel obstaculo, não se tornam tão 
sensiveis como quando a iniciativa individual 
se manifesta muito mais poderosa e procura 
abrir novas fontes ao trabalho. 

N'este caso está o commercio do nosso 
paiz; e do Porto, sem receio de lisonja, se po- 
de dizer que, maiormente nos ultimos annos, 
tem tido incremento muito notavel; e os factos 
que se dão n'esta praça provam que convem 
aos interesses nacionaes applicar parte das 
forças do thesouro para anniquilar alguns 
obstaculos, que se levantam diante da sua 
vigorosa acção. E | 

A portaria de 19 do corrente attendeu 
a essa conveniencia. O illustrado ministro co- 
nhece bem as necessidades d'esta terra. Justo 
era que as não esquecesse quando elevado á 
posição official que hoje occupa. 

"Até agora, não se tem tirado o devido re- 
sultado dos estudos feitos sobre a barra do 
Porto. Levantam-se planos, mas não se passa 
além. Ao snr. ministro pedimos que não es- 


queça a obra que manda estudar e que logo ' 


depois de concluidos os trabalhos a que vai 
proceder-se, não se demore em pôr por obra o 
que se tiver por mais conveniente. 

“Assim 0 esperamos da sua intelligencia e 
da sua seriedade. . 


—  Hluminação a gaz 
- Referimo-nos, no nosso ultimo artigo, à lei 
ingleza promulgada em 1860, denominada Me- 
tropolis gaz act. Diz-se no preambulo d'essa 
lei, que as treze companhias de gaz,n'elle men- 
cionadas, tinham combinado entre si limitar- 
se cada uma a fornecer este producto em um 
districto separado, em lugar de o fornecerem 
conjunctamente nos mesmos sitios, adoptando 
esta resolução para economisar capital c evitar 
ar-frequentes excavações das ruas; e tinham 
concordado em sujeitar-se às provisões e res- 
tricções da mesma lei, por ser util quea deli- 
beração por ellas tomadas recebesse a sancção 
do parlamento, e por ser conveniente que todas 
as referidas companhias fossem regidas por de- 
terminações uniformes. 
Passaremos a fazer um extracto d'essa lei, 
ue 
E Determina que as companhias de gaz, do 
Londres, não possam fazer, em cada anno, di- 
videndos de mais de dez por cento (como já es- 
tava estabelecido a respeito da maior parte das 
companhias), salvo o caso de completarem com 
um dividendo superior a dez por cento o que os 
accionistas deixaram de receber, para prefazer 
essa importancia nos ultimos seis annos; 
“Determina que as quantias que restarem, 
depois de pagos esses dividendos, sejam des- 
contadas, na conveniente proporção, no preço 
do gaz fornecido pelas companhias, no anno 
immediato; | 
"Determina que cada companhia tenha o 


sob a presidencia de M. Dubarle.. 


Dos Estados-Unidos receberam-se noti- 


sado 0 ôrganismo economico dos povos no se- | fornecimento exclusivo de todo,o gaz que se 
culo decimo nono.. Mas não queremos que se | comprar no respectivo districto ; para o que 
despresem, por causa das vias ferreas, todas | ficarão archivados os mappas authenticos em 
as outras obras, que tambem hão-de concor- | que estão marcados os limites d'esses distri- 
rer muito para o engrandecimento do nosso | ctos, que as companhias fixarani por accordo 


| representa-se, a proposito d'isto, o ministerio, | combates e enormes sacrificios; nunca chegue: 


Apesar da recusa de monsenhor Darbois a | cias sobre a situação dos exercitos belligeran- 
respeito de umas exequias que se deviam ce-|tes. Depois de uma suspensão forçada, re- 
lebrar em Notre Dame pela memoria de S. A. | começaram as operações militares, No dia 
R. a senhora duqueza de Parma, as igrejas do | 28 de janeiro a cavalleria federal tinha ga- 
Pariz tomaram a iniciativa e celebraram mui- | nho sobre a cavalleria confederada uma vi- 
tas missas solemnes com esta piedosa intenção. | ctoria completa, cs 
A maior afiluencia concorria a estas ceremo-| Por outro lado, a-divisão Mac-Cook re- 


nias, que tiveram lugar em quatro grandes | chaçou os confederados n'uma extensão de 


igrejas. O governo mostrou-se muito toleran- | duas milhas, depois. de um combate obstina. 
te com estas demonstrações: legitimistas.  E'|do em que oinimigo, completamente derro- 
este um progresso nos nossos. costumes que me | tado; deixou nas mãos dos: soldados da União 
agrada mencionar... 


paiz. E” possivel que parte do publico se dei- 
xe fascinar pelo espectaculo das locomotivas, 
e não note convenientemente o desleixo que 
so dá no promover de outros melhoramentos; 
mas nem por isso deve à imprensa esquecer 
o que convém, e o que as necessidades geraes. 
TECIDO neto cad amadas a | 

, y s.. é o LD da NM, comi od . 1140 
" Estãon'este caso 0 porto artificial de Lei- 
É Joá sido Popliody o a<y TN (MTo Tosfo dICM Y 
x0ese a barra do Douro. Este rio é a natu- 
OE qto * : CARS TA E mê sta piig UM sad jtoi gos 
ralestrada por que sobem e descem muitas e 
valiosas mercadorias. Olhando para um map- 


Do À d » o oo, salsa 24 o qt Sim DE AAA : Faq + ET . = Ad 
| duas peças e cem prisioneiros. Diz-se que| pa vêem-se logo o Tejo e o Douro como sulcos | dores do districto, m: 


commum:; . | SE | 
" Determina que de tres em tres annos, de- 
pois da. prounigação da lei, poderá o prin- 
cipal secretario de Estado dos negocios do in- 
torior alterar os limites confinantes dos distri- 
ctos de duas ou mais companhias, sendo tal 
alteração feita de accordo com essas compa- 
nhias ;. 6 Smdov] iotreú srmimiguo | 
Determina que, em qua não se provar 
que alguma das companhias actuacs não pódo 
fornecer todo o. gas quo pedem os consumi- 


E 


Jo será concedida pormis- 


Su €> 


“Torna a fallar-so, ha alguns dias, em cer=| as perdas dos separatistas n'este combate fo-. abertos na peninsula para levarem ao Oceano são a ualquer ova companhia para fornecer 


tos circulos financeiros, na eventualidade de | ram consideraveis. ter ade 
uma abdicação proxima da rainha Victoria, e E' de receiar que o Sul, enfraquecido por. 


assim como os dous partidos em Inglaterra, di- | a desembaraçar-se do Norte. 


| seus preciosos e abundantes productos. Não 
td Ç Ss 1 o * 144 If sis 3 614 Às qb (riso (RES E 
so tracta de duas terras cuja grandeza seja ar- |. 


“ » q 7 mm Edo E - » fo "4 f Ba Ss 18 x. j . 
tificialmente creada e sustentada; mas sim de 


az messo distrioto; 
- Determina que quando os quina 
municipaes ou pi rochiaes, ou não menos de 


- | dous portos fadados pela natureza para servi- | vinte consumidores particulares, represonta- 


ss 


| 


vididos em dous campos: um partidario da Al-| . O commercio geral da França com os Es-|rem muito ao desenvolvimento commercial, rem por nda pto SRgUadO, ao referido se- 


lemanha e opposto abdicação com lord Rus- | tados-Unidos era em 1852 de 448 milhões.. 
sell, Gladstone, Cobden e Bright á frente; o | Foi reduzido em 1862 a 213 milhões. A nos- 
outro favoravol à Dinamarca e sympathicoá | sa navegação para os Estados-Unidos, repre- 
elevação do principe de Galles ao throno, tendo | sentava em 1852 463:464 toneladas, em 1862. 
por chefes lord Palmerston e lord Derby. A | foi de 214:728 toneladas. usos 
verdade é quehojea rainha Victoria é retida] Estes algarismos são de causar tristeza. 
pelo receio de ver o principe de Galles tomar | Todas as pessoas que Be collocam no ponto de 
encrgicamente a defeza de seu sogro, o rei | vista exclusivo das perdas e dos sofrimentos 
Christiano IX da Dinamarca. " |que nos acarretem esses -effeitos da «crise 
Oreidos belgas vai a Londres por convite | americana, devem unicamente desejar a re- 
da rainha de Inglateora, que o chamou para a | constituição da União, unico meio de ós fazer 
apoiar na lucta que sustenta contra seus mi-| desapparecer e de abrir, para os dous mun- 
nistros e contra seu filho, que está .exasperado | dos, uma nova éra de prosperidade. 
pelas dificuldades em que se acha seu sogro. | Começou o degêlo. Tem-se visto cegonhas 
Pensa-se que o rei Leopoldo poderá persuadir | nas torres de Notre Dame. Que virão fazer 
os ministros de que uma intervenção activa | em tal logar estas aves, de ordinário pouco 
da Inglaterra na Dinamarca seria superfua | vistas nas nossas ruas de Pariz ? Talvez que 
e além d'isso comprometteria muito os intores- | quizessem julgar—a vôo de passaro, é agora. 
ses inglezes e dinamarquezes. Pon o caso de o dizer—dos embellezamentos da 
Da Italia as cartas particulares chegadas | capital. Não é por este tempo de degelo e de 
estes dias continuam a dar noticia dos mane- | lama que as cegonhas devem ficar contentes 
jose das esperanças do partido de acção, que |e encantadas. Pariz está intraasitavel, não 
conhece perfeitamente os embaraços financei- | obstante os exercitos. de varredores -que alim- 
ros do governo italiano e que explora habil-| pam desde pela manhã até á noite. 


industrial e agricola das torras luso-hispani- 
ce E baby é rd FEo UV É DE ris ud +. 16 SE. endo das 

cas. Não ba ninguem, que sabendo das rola- 
ções mercantis d'esta cidade, e reconhecendo 


as vantagens da sua situação geographica, não 


+-se admire de que os governos d'esto paíz não 


tenham convenientemente, e justamente au- 
xiliado com as qbras necessarias a poderosa e 
reconhecida iniciativa d'esta terra. 

" Enão é só em relação ao presente que deve 


cretario de Estado, quoixando-se da quantida- 
e quda guiado do e 
cido, o mesmo secretario do estado nomeará 
pessoa competente para inspeccionar o inqui- 
rir dos mótivos das queixas ; o ostabeleco, a 
mesma lei, as formalidades quo se hão obser- 
var para habilitar o secrotario de Estado a 
providenciar, se houver motivo ; ; 
Determina que as companhiag são obriga- 


mente esta situação para o levar a tomar as 


- Apesar de não haver senão lamas, ape- 


ser olhada a necessidade de melhorar a nave- | das a fornecer para os candieiros publicos to- 
gação do Douro. E' tambem em relação ao fu- | do o gaz que as authoridades locaes exigi- 
LUPO. to ai SE di MNE 7 "rem, comtanto que a distancia de candieiro 
Com effeito, bastará attentar nas obras que | a candieiro não seja maior de 75 jardas; 
já estão efectuadas, bem como n'aquellas que Determina que os administradores muni- 
se planisam; e combinar a sua acção com a | cipaes e parochiaes comprem e reparem à sua 
de outros factos economicos, para immediata- | custa os candieiros publicos, e as columnas ou 
mente se concluir que esse melhoramento se | braços que os sustentam ; e que so preferirem 
torna cada vez maisurgento. que o gaz lhes soja fornecido por contador, 
Em breve se abrirá a via ferrea de Lis-| accendam c apaguem os candieiros á sua Cus- 
boa ao Porto: não ha-de parar ahia activi-|ta; se 
dade nacional. Um povo emprehendedor não | - Determina que esses administradoros no- 
póde deixar de sentir e comprehender quanto | meiem um chimico, ou pessoas entendidas, 
lhe é util-abrir-novos caminhos de ferro. O | para examinar o gaz fornecido em quaesquor 
do Minho e o de Traz-os- Montes por mais candieiros da sua localidade, para, com au- 
de uma vez teem sido assumpto de longa dis- | diencia do engenheiro da companhia, o assis- 


armas na primavera, Não posso crer que o go- | sar de estármos na quaresma, nem por isso 
vorno de Victor Manocl pense em lançar-se | deixam. de. continuar os bailes da mesma 
cm novas aventuras, mas é certo que se au- | sorte, nem são menos frequentados os es- 
gmenta na Italia, todos os dias, o efectivo mi- | pectaculos. Pariz é a Capua do seculo XIX. 
litar e que se reunem todos os: elementos ca-| Adormece-se aqui no meio dos prazeres. 
pazes de compor uma esquadra consideravel | Acantellem-se- do despertar, quo deve ser 
que pudésse operar no Adriatico. terrivel! gil “2 

Um jornal inglez, «The Spectator» aflirma São bastante numerosas as novas peças 
mesmo que o rei de Italia e Garibaldi estão de| do theatro. Nesse numero citarei no theatro 
accordo para atacarem a Austria,logo que che-| do Ambigu'Comique:—«Os filhos de. Carlos 
gue aboa estação. Convem deixar toda a res-| Quinto» por Mr. Victor Séjour. Beauvallet, 
ponsabilidade d'esta grave asserção ao orgão | um dos ex-associados da Comedia franceza, 
da publicidade britannica. Talvez, porém ,| desempenha o papel; de Philippe II e de um 
seja permittido ter sérias suspeitas contra ge- | modo-que nada deixa a desejar. Decorações 
melhantes allegações, que tendem a criminar a | admiraveis, vestuario deslumbrante, e gran- 
lealdade de um soberano que assim accusam de | des tiradas bem ruidosas, eis polô que res- 
connivencia compromettedora com q mesmo | peita á nova peça.. 7 o né 


cussão; e toda.ella tinha um ponto commum, 
que era a vantagem d'um e d'outro. O quo 
tão sómente so controvertia era a conveniencia 
de construir primeiramente um delles. - |. 
—- Mais tarde ou mais cedo, muito breve tal- 
vez, 08 rails hão-de cortar essas duas pro- 


|yincias. Além d'isso, o paiz visinho, que vai 


cuidando muito das vias de communicação, 
ha-do ligar-se-nos por essas maravilhosas ti- 
ras de ferro, que. prendem mais do que a 
“diplomacia e os exercitos. Por outro lado as 
instituições que se vão Greando em Portu- 
gal, a difusão do ensino e o curso natural dos 
successos promettem metamorphoscar as pro- 
vincias do norte; espalhando n'ellas a pros- 
peridade. - a pa 
- Em face de tudo isso, que muito natural- 


tencia do respectivo magistrado, serem por 
este dirigidas as questões; 

- Determina qual deve ser a força luminosa 
e o grau de pureza do gaz fornecido ; 

" Determina que os juizes locaes julguem, 
summariamento,as infracções commettidas po- 
Jas companhias de gaz, o appliquem as mul- 
tas estabelecidas na lei; c manda que essas 
companhias e as authoridades locaes fiquem 
sujeitas, em tudo, á jurisdicção d'essos magis- 
trados, salvo o caso de recurso das suas do- 
cisões para tribunal superior; 

— Determina que as companhias não levem 
maior preço pelo gaz quo fornecerem ás au- 
thoridades locaes, do que o menor preço por 
que o venderem a qualquer particular do seu 
respectivo districto; 


ago 


Determina que qualquer contestação en- 


al Za 


e E 7 ar 
despresando as praxe8 do continente, ado- 


. A Do) bas o. - e, . PA q 
tro as authoridades locaes e a companhia com ; pto Peito das companhiaside gaz de Lon- | 
es as resoluções mais conformess com os 


respeito ás contas que esta lhes a resentar 
seja resolvida por meio de arbitrobh 
Determina, como maximo preço 
o maior preço por que as companhias o ven- 
diam no primeiro de janeiro de 1860, e dá- 
lhes a faculdade de elevar aindaenso pro 
até um augmento equivalente a 22 2/9 por 
cento, se houver acrescimo de custo na fa= 
bricação do gaz ou outra circumstancia que 
afecta a companhia, a qual não poderá fazer 


o dito augmento no custo do gaz, sem dar | 


conhecimento da sua resolução ás authorida- 
des locaes do respectivo districto por meio de 
annuncios. publicados, pelo menos, por.duas 
semanas consecutivas em qualquer periodico 
que circular no districto, e um mez antes de 
elevar o preço d'esse producto ; 


, z F, 


Determina que se as authoridades locaes, 
durante esse mez, não convierem em tal al- 
teração de preço, poderão appellar para o dito 
secretario de Estado, que prohibirá o augmen- 
to, no todo ou em parte, ou consentirá n elle 
segundo as razões que houver ; . sniico 

Determina que as companhias possam exi- 
gir um augmento equivalente até 66 2/3 por 
cento pelo preço do gaz de cannel-coal em 
relação ao primeiro preço do gaz de carvão 
commum; e que as companhias tenham a li- 
berdade de mudar, de hem pog,A hepnaa, a 
“natureza do gaz, isto é, de gaz de carvão de 
pedra para gaz de cannel-coal ou vice-versa, 
avisando tres mezes antes de levarem a effeito 
a sua resolução ; iósn mini: ada À 

Determina que as companhias, ás quaes é 
garantida a sua perpetuidade, possam deixar 
de fornecer gaz temporariamente em quaes- 
quer ruas em consequencia de concertos de 
canos ou por causas de forgamator; . 

Determina, finalmente, diversas providen- 
cias de policia. e estabeleco as multas a que 
ficam sujeitas as companhias. cs 

Vê-se pelo àxtracto, que acabamos de fa- 
zer, da citada lei ingleza de 1860, que os;di- 
reitos das companhias de gaz, a que n'ella 
se allude, foram homologados em consequen- 
cia do accordo das emprezas interessadas. 

Quando o interesse, publico exige, na 
Gram-Bretanha, que seja annullado ou coar- 
ctado qualquer. direito adquirido pelos indus- 
triaes 6m virtude do. contracto ou! a disp 0= 
sição geral da lei ou leis que xigoravam ao 
tempo dá fundação das fabricas pertencentes 
a essas pessoas, é necessario que ellas concor- 
dem na recisão ou limitação d'esse direito ; ou 
que sejam previamente indemnisadas de qual- 
quer perda que. disso lhes possa resultar. 

A inviolabilidade de taes direitos, o res- 
peito d'essa especie de propriedade,é uma das 
bases da prosperidade o jm ingleza. 
Comoexemplo das garantias dadas aa, 
citaremos a clausula LKXT da lei ingleza de 
1848 denominada The public health act. Deter- 
mina-se n'essa clausula, que à authoridade pa- 
gue ás companhias de gaz ou do agua as despe- 
zus de as fazer levantar ,abaixar,ou alterar de 
qualquer modo os encanamentos que tiverem nas 
ruas, quando se julgar conveniente fazer ado- 
ptar taos providencias, em consequencia de 
ter sido modificado o nivelamento das mes- 
mas ruas ; ordena-se que a authoridade não! 
possa, em caso algum , prejudicar o regular 
fornecimento desses fluidos. is 

Em Portugal pio falhar pessoas edu das: 
na boa eschola do conde de Bastos que enten-. 
dem quo taes garantias são ninharias, de quio. 
se não deve ocupar: qu 


alugo 


pr incipi Ec adminis ção Rc atecida e 
Tais rmonia com 08 remas econo- 
micos. Vê-se que esse parlaeto dando ás 
mesmas companhias as necessarias garantias 
de estabilidade e os meios de poderem assegu- 
rar lucros para sets capitaes, procurou evitar 
utopias que tinham dado em resultado oppor 
obstaculos a essa industria, paralysar a sua 
acção e arruinar 0 seu credito. a 

Abstemo-nos de apresentar diversas refle- 
xõ0es que nos occorrem ácerça da lei ingleza de 
1860. O resumido extracto que della fizemos 
mostra. 0 espirito das suas disposições, fructo 
das ilustradas intelligencias dos seus. autho- 
res, tão entendidos nas necessidades da; in- 
dustria, como na sciencia economica e nos 
principios fundamentaes do 


constitucional. Em conformidade com: os pre- 


ceitos deste direito, deu-se só ao poder judi- |. 


ciario competencia e jurisdicção para impor 
as multas em que possam incorrer as compa- 
nhias, Não se adoptou o systema absurdo, o 


erro capital, de determinar que uma das partes |. 


contratantos, constituida em juiz, imponha 


qualquer pena ao individuo ou à pessoa mo- |. 


ral com quem contratou, 


islati- 


o 
Lud 


osto que estejamos convencid 
Ke ções da experienoia esquecem fa- 


E ” 


SA FIXA 
es aprov itam, estamo 


apagada na memoria do fovo portuguez a 
lembrança das emprezas, que. 
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Relação e foreiros,que pediram r ros-que 
pagam à fazenda nacional, e que foram deferidos. 


— Outra dos que pediram remir fóros, na con- 
formidade da lei de 4 de abril de 1861, e que foram 
deferidos. | . 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
' Decretos com varios despachos. |. a 
| — Outro ordenando que no ministerio da fazen- 
| se abra um credito supplementar a favor do da 
marinha e ultramar pela quantia de 25:562548L rs. 
para ser applicada ao pagamento da differença entre 
o custo das rações para as praças da armada e a 
verba designada para esse fim, em relação aos me- 
zes de julho a dezembro de 1863. 
MINISTERIO DAS OBRAS-PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
— Aviso de que está abandonada a mina de car- 
vão de Valverde e Cabeço de Veado, no districto 
de Leiria, que tinha provisoriamente sido concedida 
a uma companhia, para os effeitos competentes, 


(= 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 23 de fevereiro. 

e2 -  PRESIDENCIA DO SNR. SILVA BANCHES 

Secretarios os snrs. condes de Peniche e de Mello 


- A's duashoras e meia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o gnr. presidente declarou 
aberta a sessão. 
+ Leu-se ag acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. 3 O 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O snr. marquez de Vallada disse que fizera an- 
teriormente um pedido para que lhe fossem enviadas 
as estatisticas criminaes, e que o snr. ministro da 
justiça mandára dizer que não havia essas estatisti- 
cas, o que por consequencia era necessario formu-. 

alas; pede portanto que se recommende a s, exc.* a 

conveniencia de as-abreviar, visto que a camara ha- 
de ter que oecupar-se do projecto de lei para a aboli- 
ção da pena de morte. Pede tambem que lhe sejam 


enviadas as estatisticas criminaes do exercito e da | 


armada, porque ellas são um auxilio eficaz pára 
trabalhos importantes. pos é 
* O sur. ministro das obras publicas declarou que 
se achava habilitado para responder ás interpellações 
de snr, Rebollo da Silva sobre a questão dos vinhos 
do Douro. | e” 
 Passou-se à 
ORDÉM DO DIA 
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brados em um stado, que conserva as prá-| ca | | pares não devem recusar nem a camara accei es 


ticas do despotismo ;—que não tendo impor- 
tancia, por falta de merecimento, julgam po- 
der adoptar providencias, que lhes parecem 
adequadas, para armar ú popularidade dos 
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dar de graça os productos fabricados ;— que | tanto a 
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exprimem ideias ao conhecidas da eivil 
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ção turca; — quo, | otados, 


* OS Entram tas 
como os generães russos 
Lodi; -—iio 

. é os sia é ud > TETE “2% K, a 
gativas estipuladas nos tractados de jenna; 

“se 'O CORE fissóm O BAND OD mo 

—e que, so lh'o consenfissem... 
Pr 5 CLTDOS OD fito! ckparatis | 
««. Animus meminisse horret, luctuque refagit. 1 
OA BD OS SUP animada , j 
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| RE LES ENT a is 8-4) 
“qual fosso declara o oficialmente, quê as com- 
panhias de gaz se recusavaéi a dar-lhs os Gs 
pretextos e que . tei;é Ira, não 
lhes impunha a obri ação di 
cimentos, e que sendo empreziis articulares, 
o publico não tinha direi 


o não tin a Vorsi ontas: 
that the public had no in ao “their 
accounts ? O confisco da propriedade seria 

certo pena insigni 


elorecimantos, xi idos; domo vôfis cia 


gulhosos e descortozes fabricant prdRo õ 
confisco é uma pena sua: eque varias peshoas | q 


soberbos é altivos fabricantes a pena dé | 
; Eus do f AI SIG Mas Bi q“ “> Er 
terroou a de prisão em uma torre. Taes pes- 


Per me si vá trá 1h perduta gento | 
PO STO past toe PAi 


Ps se 


E' pa gh A em França, 
o adoptado enf parte em Portugal por álgumas 
emprezas, de contractar o fornecimento do 
gaz para uma cidade pelo longo espaço de 30, 

40 ou 50 annos. Tal systema é insustentay ] 
no epocha actual, em que o descobrimento e a. 
exploração de ricas minas tendem a fazer bai- 


s; EU TA | a UMa anca 
xar o valor d'este metal precioso e a augmen- | | 


tar, portanto, o preço das materias primas é. 
dos Salários. ço O OS | 

Perderia a sua fortuna a pessoa que Ee ti- 
vesse obrigado a fornecer grandes porções de 
lã em bruto pelo preço de 18500 réis, que esto 
genero teve ha dez annôs, e que a Pi, 
obrigada a entregar tal producto por esse pre- 
ço, quando o seu custo actual é de 68000 a 
75000 réis. Podemos asseverar o mestno a 
respeito do fornecedor que estivesse agora 
obrigado a vender carne, trigo, palha ou ou- 
tros generos pelos preços que tinham ha dez 
ou quinze annos.. Quem póde calcular 'quines 
serão os preços do carvão, ferro e salarios 
d'aquiaquinze ou vinteannos? 

Não sendo conveniente que os industries, 
por interesso proprio e por utilidado geral, 
emprehendam especulações que lhes pessam 
sor ruinosas, vê-se que o parlamento inglez, 


em liber- | dim 


+ a) o 


Es ros or-|á 


é 


questões tão interessantes ão 


ums as 1 à 
applica ão em. bi 
| assumptos importa 


materia) os problemas de applicação util o 
prática, necessarios | ara satisfazer às exi-| 
Vidal! x UT Ss a god Hs 


- em 


melo SOS gi: TC E. DdaRAR 
qi Ê PERO Q! 2:98,D9C S Qu 
o de prover, nos termos 


+; e f : : 4. 4 
publico se 0c- 
ogaes, é como 


. . e. 2.4, b 1 Mo ml É ATE o . à «dé 
mais conveniente for, a respeito da ANuppuas = ellas não forem accé 
MerZTo MONO) NOS, Se UIT MS BQMIL As 


as suás escusas, ma LE TOS | 
O sur. Miguel Osorio entende que a camara de- 
ve 


; OMI CENTOS Veg. * Bjs Y RT Tc DS DA ia DE OA q orar CE 
or. lisacã “al h Consultada a camara sobre 4 renuncia do snr, 

melh a ELO rd o dor Ria ER E Aguiar, foi régéitada,. CC siso sas 
asóscusas dos qutros dignos 


Tue O Pover O NÃO He SAd 
quo o PTÉrNO R 


Tr a aa . ; l BRACO RERISIÇO GR 
nação a gaz de Lisboa, e que manterá a fé 
dos contractos o não atacará direitos adqui- 

A CRT IM | tj O MAO = 
6 QuEero: sui ol 
» 3 Pao . ipal de Lisb: i CB d 
JA BA SARRaTA NRO AR go crác A ARO 


CCR « 
seus actos adminis- 


ao di DE AME. 


+ VOS, To E a é - y PIE dA ESPTS 
dia 2 de nevombio do TEGB, él quê à iúdub. 


ro 
tria do gaz começa a 

Pi PO (B22 59 Qi nos a 

não houver nova lei, que providencie ácerca 
da iluminação publica do Lisboi, dêverio 
a qo e EU odio Uttar 
a mesma iluminação, em gia sogid 
quo ordena o código idniniliativo,  fór 
Io | A Ae 


1 OR 
RR a eren- 
teem attr Er le 


s0e8 IDA onto GS Do NT snIa 

pone às altribuições que lhes 

— Não nós parece necestarto dive di, agora, 
o qcstõés tegbmolo lda En entes; 

"ta ricação 6 dis a H +Ers 

boa. Trataremos d'est 


ndo o  julgaríhos opportino. Tales té- 
aeiou conto” de Amonatrd, Gi 
grande sentimento nosão, quo para resolver 
basta copia 
ds 
ractam 


poe, saber Os 
as sei 


outra dis 
Li 


TM 
E Lia 


A RR ri RR 
sicas, que podem ter applicação, ou não os 
r esque mister tor a inteligencia ne-. 
cessaria para resolver em virtude d elles (que 
são o resultado das leis naturaes que regem à 


gencias da civilização dos nossos dias. | 
BI TODO DrSa (Jornal do Commercio) 


14 4 
- 
: fas ” 
As bd sd à a 


| “ + 4 r . . ts 
o 


Moody -gO-sa ti ab o nat ql! 
PARTE OFFICIAL 
+, SAS ads ps ” Tull , + ia . 


ke 


Nynópie dá párte omcial do Dranro 


' DE LrsnoA n:'41 de 23de fevereiro. 
Do o + MINISTERIO DO REINO Do RO Lia qui 
Decreto. ordenando, que o, uelheiro, Januário 
orreia de Almeida, passe sem demora ao districto 
Ea Villa Rea Pára ue na qualidade “de commissa- 
rio regio investigue é byndique úcerca do modo por 
que correu o processo eleitoral na-mégmo distrito, 
afcnnaa Aocampostamento das gire vpathosio 
ades IgLTaLivas, quer no acto da e-cição, quer 
pa team pah 'elfa, o faça levantar ini 
tos do investigação que parecerem necessarios. -. 
+ > Portaria communicando ao governo ciyil de 
Vila RealJegônimo. B ade Abreu e Lima, que 
fo; mandada Apzer a pradicancia Ghana tracia, o 
EPA pracitado, pá à que o mesmo governador 
civil se conserve fóra do districto em quanto aquella 
syndicancia durar e o governo não ordenar ocontra- 
rio. . 


ba Ed 


“a 4 
“És. 


ICCLBSTASTICOS E DE JUSTIÇA 
Ae porta o over- 


l vos rageo ola as onh qa 
o aos vereadores actuaé ou Íutu- 


Rarcty e, onMaRA S6po) nen nGSAMamAntO 6 cu 


7 
doliinisdRo e 


com 31 votos. xo sob vfoeusia « osdos à 
«. Passou-se á discussão do parecer nº 390, sobre 
o projecto n.º 347, que diz assim: 

- Artigo 1º Será contada ao primeiro tenente da 
armada Francisco Teixeita-da Silva à antiguidade 


Ho posto de segundo tenente desde o dia em que com- | 


pletou tres annos de embarque fóra do Tejo. 

unico. O governo procederá 
mMmariúhas , foram: promovidos: a egundos tenentes 
por decreto de 6 de novembro de 1851, epocha em 
que, foi promovido ste official, UC 
— Foi approvado sem discussão, o 
“+ Passon-se no parecer n.º 826 sobre o projecto 
de lei n.º 843, que diz cásbim : . Bs ) Fº ut 
e opNRSigo A tulio anbh risado o governa melhorar 
à reforma em capitão do mar e guerra 8o capitão 
de fragata reformado Ladislau Benevenuto dos Siin- 
OE. Cuide DETIAS 0 O Hp os ay 


- Eoisapprovado sem discussão. 


1) 


n.º 344, que é do theor seguinte : 
- Artigo aged disposições do decreto de 25 de 
aotembro de 1851, em virtuda das quaes se impoz a 


lectivo d José Joaqui PCI | PED Algo bad 
Corto Raul, 6 é ad x Pa ais os da | ti da sessão, se seguiu 
| mêsmá armádá Manoel Leocádio do Alincidá 6 Por- 


nando Pinto Ferreira, ficam sem offeito, na parte quo 

lhes: diz; respeito, à fim de poderem estes ofliciacs 

entrar em promoção desde gy dnta A present ei, 
0 c 


Foi approvado depois de breves considerações 
do snr. visconde de Soares Pranto, êm que demons- 


trowa justiça d'este projecto. Cinco vom cos 
ot «O ent. presidente levantou a sessão, dando para 
a ordem do dia de sabbado. diversos, pareceres de 
commissoos. Digi ga A Maia 
“Eram 4 horfse'tres quartos da tarde. “| 
sô nouoo olaiy SEMSA IV NDO O DIDORIO 
o Camara dos snrs. deputados 
ooon( Sessão de 23 de fevereiro de 1864) 

sus) PBESIDENCIA DO NR. CESARIO 
A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 61 gnrs. deputados. 

— "Acta approvada. - 

-A corróspondencia teve o competente destino, 


|... Teve segunda leitura um projecto de lei do Bnr. 


Carlos da Maia, equiparando os ordenados dé dous 
medicos do hospital das Caldas, fixados ambos na 
quaútia de 3008000 réis, e elevando a 2008000 o 
ordenado do cirurgião do mgsmo hospital, . 

- Foi à commissão de apminiptração publica. 
 Osnr., secretario Miguel Osorio participou que, 
em virtude da resolução da camára, foi desânojar 
ótnr. Placido de Abreu, que o encarregou dé agra- 


| decer 4 câmara a attenção que tinha com elle, 


110 8nr. F. L. Gomes, mandou para a meza dous 
pareceres da commissão de ultramar. xt 
—  Osmr. Abilio da Costa deu Algumas explicações 
“com relação 'a algumas considerações que tinha fei. 
to, quando se discutiu o projecto que fixou a con- 
bribpição, predial para o actual anno civil. 

— Qenr. Sá Nogueira pediu ao snr. presidente que 
lhe reseryasse a palavra, para quando estiver pre- 
gente o ghr, ministro das obras publicas; e pediu 
commissão de fazenda, que désse o seu parecer so. 
bre o projecto que apresentou ba muito tempo para 
a roforma do tribunal de contas. 

- E, depois de informado pela meza de que ainda 
não tinbam vindo os esclarecimentos que pediu so- | 
bre os ofliciaes do exercito que estão em commissões | 
nos. difterentes ministerios, pediu que fossem noya-, 
mente sollicitados. | 


O snr, Guilhormino de Barros mandou para à 


8 de igual fórma | 
[pára com os officines da armada que, sendo guardas 


meza 2 pareceres da commissão de fazenda, pedin- 


us snts. deputados, 0 a 
| Einformou o nr, Sá Nogueira de que onde 
misgão de fazenda se tom ocçupado por vezes do 
sem projecto, mastal é a sua importancia, que não 
tem ainda podido ser resolvido pela commissão. 

O enr. Silveira da Motta mandou para a meza 
um projecto de lei para a continuação do caminho 
de ferro de Beja até Faro, e fez algumas conside- 
rações a favor d'este caminho. 

:s Pediu novamente á commissão de instrucção pu- 
blica que désse o seu parecer sobre o projecto que 
apresentou para elevar a 1.º classe o lyceu de Faro, 
lembrando que não se deve esperar pela reforma da 
instrucção secundaria, para se attender ao seu pro- 
jecto, ainda que é certo que as commissões da ca- 
mara não dão a devida attenção À iniciativa par- 
lamentar, 

OQ snr. Quaresma, por parte da commissão de 
instrucção publica, disse que não é ella das que 
tem deixado de attender À iniciativa parlamentar, 
como os factos o tem mostrado; mas com relação 
ao projecto do snr. deputado, a commissão entende 
que se deve esperar pela reforma da instrucção se- 
cundaria, que sabe que o governo tenciona apresen- 
tar, nem póde ser decidido sem precederem infor- 
mações do governo, para que não aconteça, quo re- 
'solvendo-se o negocio com relação ao Iyceu do Faro, 
80 fosso fazer injustiça a outros lyceus. 

O snr. Castro Ferreri mandou para a meza um 
requerimento, para que a camara resolva que de- 
pois da discussão do projecto que annulla a reforma 
do exercito, e o que diz respeito á.extincção do mo- 
mopolio do tabaco, se discuta o projecto dos arrozaes 

O snr. Sieuve de Menezes mandou para a meza 
um projecto de lei, 

O snr. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
za um parecer da commissão de adininistracção pu- 
Ed ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do adiamento, offerecido 

à proposta do snr. Pinto de Araujo, sobre 

* os acontecimentos de Villa Real 

O snr. Luciano de Castro continuando o seu dis- 
curão, disse que já hontem fizera sentir a incompeten- 
cia da camara para julgar a questão de que se. tra- 
ta, porque das irregularidades eleitoraes quem tem 
de conhecer são os tribunaes administrativos, aos 
quaes estão affectos os recursos competentes, 

Portanto a camara não póde apreciar senão 
os factos politicos, para por elles padir a responsa- 
bilidade ao governo; e estes são tros, como os re- 
sumiu o sor. Martens Ferrão — isto é — a dissolu- 
“ção da camara municipal de Alijó, — as suspoições 
— 8 o haver dous homens armados à porta da as- 


semblea da Regoa, para impedir que ahi não en- 


trasse, senão quem fosse eleitor. 

Em quanto ao primeiro ponto .é um acto dire- 
.eto do governo, praticado legalmento, e que tem si: 
do exercido muitas vezes; e por isso não póde ser 
estranhado so governo Gissolver uma camara, ainda 
quea sua opinião é de que se dove fázer uso muito 
parco d'este direito, Ro TE 
Em quanto ás suspeições politicas, a sua opinião 
é dn ellas não se pólem, dar em um systema libe- 
ral; mas é corto que o recurso d'essas suspeições es- 
tá entregue aos tribunnes, e deve esperar-sé pela 

“gua decisão. e, o. 40! | q . be o 
Em quanto ao impedimento que se diz ter ha- 
vido para os eleitores não votarem na Regoa, não 


[so prova pelos documentos apresentados pelo snr, 


Pinto de Araujo, e destroe-so completamente pola 
liberdade que tiveram os eleitores-de vicem para 
praça publica protestar. | E -l 
Fez algumas considerações para mostrar que 
em outras epochas, e em eleições politicas, se prati- 
caram n'aquelie districto irregularidades de maior 
ordem; e não era a opposição a quem cumpria vir 
agora atacar as eleições municipaes d'aquelle dis- 
sereno Ena Ec pr ae | 
Concluiu dizendo que depois que o snr. Martens 
Ferrão se conforma com o adiamento, propondo 


que senomeie uma Comynissão dy inquerito estavam. 


todos de accordo, parque a maioria acecita esse 
adiamento. ; 4 
“Poi lida a proposta apresentada hontem pelo 
snr. Luciano de Castro,com um additamento para que 
-a camgra-resolva que se nomeie uma commissão de 
inquerito, e passe á ordem do dia, e fui admittida. 
- À requerimento do sar. Mazziotti, julgou-sé dis- 
ebay n materia do adiamento por 70 votos contra 
- Passon-se à votação das propostas, pela ordem 
em que foram apresentadas. Cs) 
| Lidas na méia todas as propostas, que se apre- 
sentaram durante à Essa us dan. Sant'Anna reti- 
TOU'4 sua proposta do adiameúto, por sé conformar 
& qua oredanniana de, Castra ; depois devalguma 
iscusgão sobre o modo de propo , tomaram 
parte os enrs. Casal Ribeiro, Pago Rn 
e Martens Ferrão, procedeu-se 4 votação da 12 pro- 
posta do sir Martens Ferrão, para que a camara, 
censurando as suspeições politicas, passe à ordem 
do dia; e tendo pedido o snr. Martens Ferrão que a 
votação fosse nominal, ficou a proposta regeitada 
por 67 votos contra 57. o RES - 
* > Passando-se 4 votação da proposta do snr. La- 
ciano de Castro com o additamento, foi approvada 
por 68 votos contra 57. Lea | 
"Todas as outras propostas ficaram prejudicadas 
O snr. Camara Leme requereu que seja dado'pa- 
Ta 1,* parte da ordem do dia de ámanhão projecto 
D.º 6.. | Y . E és á 
“O sur. presidente disse que já estava dado; e le- 
vantou a sessão, dando para ordem do dia de áma- 
nhã a mesma. ati, d se 
» Eram 4 horas datardo, v' 


o 
4 


- 


-» Lisboa 23 defevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) | 
A requerimento do snr. Maziotki julgou-se 
hoje discutida nã camara electiva à 1 
lativa às eleições de Villa Real, depois de so- 
bre ella ter fallado o nr. José Luciano de Cas- 
tro. Depois disto, havia a votar duas propos- 
tas do snr. Martens Ferrão, das quaes démos 
om tempo conhecimento aos leitores, e uma ter: 
ceira que 8. exc.“hontem apresentou para a 
camara nomear uma commissão de inquerito, 
composta de 7 membros, para inquirir sobre a 
responsabilidade queo governo tem nos actos 
eleitoraes de Villa Real, como se tinha delibe- 
rado na camara dos pares. 
“O sur. José Luciano, que hontem, quasi no 

T iu na tribuna ao sor, 
Maártens Fertão, tinha tambem Feito uma pro- 
posta para a câmara se declarar incompetente 
para tomar conhecimento das illegalidades que 
se diziam praticadas nas eleições municipads 
do districto de Villa Real, pórque isso perten- 
cia aos tribunaes, fundanofilando a fãs pro. 
posta em differentes considerandos sobre a di- 
visão dos poderes politicos. Como, porém, o 


| snr. Martens Ferrão tinha feito uma proposta 


para se nomear uma commissão de inquerito e 


| osta ideia tinha sido accêite pelo snr. presidente 
do conselho na câmara dos pares, o snr. Lu- 


ciano de Castro fez hoje um additamento & sua 
proposta, acceitando a nomeação da commis- 
são de inquerito e propondo que a camara es- 
perasse pelo resultado da syndicancia a que o 
governo tinha mandado proceder em Villa 
Real. - : | 
Votou-se primeiro a proposta do snr. Mar- 
tens Ferrão, que envolvia uma censura ao go- 
verno, é foi regeitada em votação nominal por 
67 votos contra 57. a 
“Seguiu-se a votação da proposta com o ad- 
ditamento do snr. José Luciano, que foi appro- 
yada por 64-votos contra 53, ficando, portan- 
to, prejudicadas as restantes propostas do gnr. 
Martens Ferrão. np A 
O additamento que hoje fez 0 snr. José Lu- 
ciano á sua proposta foi que salvou a votação, 
ou, antes, O governo, porque de outro modo a 
sua primeira proposta corria grande risco. Mui- 
tos deputados da maioria abstinham-se de vô- 
tar por ostarem já cansados da má direcção: 
que se tem dudo ás questões e da falta de tino 
a se tem procedido em algumas vota- 
es. | 


Assim mesmo, ainda alguns deputados da, 


maioria deixaram hoje de votar, er que- 
EN » - ” , esq net ias ge —- “er Cid. ce Rga, 
rram que se votasse a primeira parte da moção 


do sur. a 


dose cingecimentogão governo sobre;os projectos de, provâsse em pri ia suspeições politie 
* PNa primeira parte. 


I ateria ro- 


“o 


E 
. à te da ordem do dia n ca- 
maia dos pares pri u-se hoje á eleição da 
commissão desinquerito. À 


Estavam presentes cincoenta e tantos pa- | 


+ 


es. 
Era hoje sessão magna, 
“Os pares"que obtiveram maior numero de 
votos foram os seguintes; Og 
Miguel Osorio 
Izidoro Guedes 
Conde d'Avila -« 
Ferrer | 
José da Costa Pinto Basto: 
Aguiar E aÃ 
Barão de Villa Nova de Foscoa. . 

Mas só os seis primeiros obtiveram maioria 
do votos, sendo, portanto, necessario proceder 
em segundo escrutinio á eleição do setimo mem- 
bro da commissão,que deve ser composta de 7. 

Mas antes disso o snr. Aguiar declarou 
que não acceitava, porque era membro do con- 
selho de Estado na secção do contencioso ad- 


ministrativo o não lhe consentia a consciencia | 


que como par se occupasse de assumptos que 
podia ter de julgar mais tarde como membro de 
urh tribunal, e que era essa a razão por que não 
tinha tomado parte na discussão do requeri- 
mento do snr, Sebastião de Carvalho para a 
nomeação da commissão de inquerito. 
- Pediram tambem escusa os snrs. Miguel 
Osorio, Izidoro Guedes e José da Costa, mas a 
camara não acceitou a escusa d'estes nem a es- 
cusa d'aquelle. j 
O snr, Aguiar sahiu da sala e disse nos cor- 

redores que ninguem o podia forçar a acceitar 
aquella commissão, e cremos que disse bem, 
apesar de termos ouvido alguns pares susten- 
tar o contrário na discussão d'este incidenta. 

— A lista que se aproximou mais da antece- 
dente foi a seguinte, que suppomos ger a do 
snr. marquez de Niza: * Ep de, 
" Rebello da Silva ' | tcaçoos 
A.L.Seabra . a sa 
Marquez de Niza 
Conde de Peniche | 
Eugenio de Almeida 
Sebastião José de Carvalho 


Pestana... Epettrt da ; 
oria absoluta era de 30 votos e esta 


— À mai 
lista obteve mais de 30. “pes animo» 

O snr. Januario, governador civil de Bra- 
ga, não pôde resistir ás instancias que d'aqui se 
lhe fizeram até pelo telegra ho, quando na sex- 


ta-feira aqui se receberam cartas suas a dizer| inguem procura 
cados, quando os tenha 4 mão; a sahida termi-. 


que não acceitava a commissão de ir a Villa 
Real, e cedeu, devendo ter sahido para Villa 


à | Real hontem, segundo disse s. exc.* pelo tele- 


grapho ao snr. ministro do reino. 
O decreto que o encarrega da referida com- 
missão é concebido nos seguintes termos : 
Tendo chegado ao conhecimento do gover- 
no repetidas queixas contra o modo por que 


se houveram as authoridades administrativas |. 


do districto de Villa Real, por occasião das 
eleições municipaes a que se procedeu no mez 
de novembro ultimo, feprehendendo-se 'tam- 
bem dos documentos e informações que essas 
authoridades prestaram, que são em parte 
adulterados os factos, exageradas as queixas 
e filhas do espirito partidario; e convindo ve- 
rificar por meio de uma authoridads estranha 
áquelles successos o grau de verdade que ha 
nas asserções encontradas produzidas por um 
e por outro lado, para que O governo possa 
tomar as providencias que as circumstancias 
aconselharem, é reprimir quaesc uer demasias 
que coarctem aos cidadãos o exercicio do di- 
od th dé OHY VIAS DOM cDliuo, Mis 

o Pa OS 
pressão do voto popular, je acaso se deram : 
“hei por bem ordenar que Januário Correia do 
Almeida, do meu conselho, passe sem demora 
ao districto de Villã Real, para que na quali- 
dade de commissario regio investigue o syn- 
dique ácerca do modo por que correu o pro- 
cesso eleitoral no mesmo districto, especial- 
mente nos concelhos de Alijó, Villa Real e Re- 
goa, e ácerca do comportamento das differen- 
tos authoridades administrativas, quer no acto 
da eleição, quer nos actos HonaARto ich d'el- 
la, e faça levantar os autos de investigação 
que parecerem necessarios, os quaes subirão 


MO bisd so: , 9 Hi fe j q» 
ao meu conhecimento com o relatorio cir- 


| cumstanciado é parecer dó commissario re- 


gio. E da sua provada experiencia dos nego- 
cios publicos, confio eu que o mesmo commis- 
sario se desempenhará cabalmente d'esta in- 
portante incumbeficia. ah 
O ministro e secretario de Estado dos no- 
gocios do reino assim o tenha entendido e faça 


executar. Paço de Matias em 1 de fevereiro de | 


1864. — REI. — Duque de Louls. 
“ Dous dias depois da data d'este decroto re- 
cebia o snr, governador civil de Villa Real, 
que aqui está, a seguinte portária: 
Sua Magestade El-Rei manda commubi- 

car ao governador civil de Villa Real, 'Jerony- 
mo Barbosa do Abreu e Lima, que por decrê- 
to de 1 do corrente mez foi encarregado 0 con- 
selheiro Januario Corrêa de Almeida de ir 
syndicar sobre o, modo por que no districto 
de Vílla Real correu o processo cleitoral para 
as novas camaras municipaes, é sobre o com- 
portameênto das authoridades administrativas 
neste assumpto; pelo que, deverá o mesmo 
governador civil conservar-so fóra do districto 
emquanto aquella syndicabcia durar eo go- 


.. 


H 


verno não ordenar 0 contrario. 


Paço, em 3 de fevereiro de 1864, — Duque a 


de Loulé. 


Os ans. deputados de Braga Torres é AL | 
meida, Francisco Manoel, conde da Torre e | 
Marques Murta foram em commissão instar 


com o snr. ministro das obras publicas para 


quo mandasso proceder aos estudos da estrada |- 


de Braga a Chaves com à urgencia que os in- 
teresses publicos exigiam, demonstrando à E. 
exc.* a grande importancia d'esta obra 0a má 
situação economica em que ficava Brágase não 
se fizesse quanto antes a estrada que a ligue 
com Chavés,porque púde haver uma derivação 
de commercio do Braga para outra cidade, 
que lhe apontaram. p ita 


O snr. ministro das obras publicas res- | 


pondeu-lhes que era muito diminhta à verba 
que tinha no orçamento para estudos, e que 


tambem não havia muito pessoal technico |: 


disponivel, mas que sem embargo d'isso fa- 


ria toda a diligencia para mandar proceder | 


aos estudos da referida estrada, cuja impor- 
tancia elle pessoalmente conhecia, porque an- 
dou muito tempo por aquelles sitios e conhecia 
bemo paiz. peard q) 
O snr. ministro das obras publicas rece- 
beu já as bases para um contracto de caminho 
de férro do Porto á Regoa com as condições 
que reforimos em uma das ultimas correspon-. 
dencias; mas sendo chamado à Lisboa 6 snr. 
Brandão para informar sobre o "adiantamento 
dos estudos d'este caminho, disse o snr. Bran- 
dão que só d'aqui a quatro mezes estariam con- 
cluidos, e por tanto antes d'esse praso de certo 
se não faz O contracto, porque o snr, ministro 


das obras publicas não cóntracta nenhuma | 
obra som ter na secretaria o projecto & orça- 


para que a camara/re- 


| entendo, no emtanto, q 


a mesma obra, Porque, diz 8. exc.*, 


aa 
- quer saner o que contrarha 


| . 
= 


| Provif'tias 


VIANNA DO CASTELLO 23 DE FE- 


VEREIRO-— (Do: monto correspondente) — 


Foi consultado telegrap ricamente o governa- 


dor civil d'este districto ácerca da necessida- 
para esta. - 


de da importação de e!'º 
| cumscripção territorial; 


" 


| z onselho de districto 
ges, ouvido hontem o ue as necessidades do 


respondeu ao governo, di Hare ta 
seu districto reclamavaip. SS Mvre importa- 


ção até 4 proxima colhe!” a 
“ Seria para e os pet uai por pera 
sempre os poderes pub as do VT Trica 
essas concessões tempor.. E Sá co 
tação, filhas só da cirodilt nda a! at dr 
cia, para que o paiz fosj S9tado, dpnimênte, 
com uma loi' permanciL?; Stonselhada pelos 
melhores e mais sãos principios economicos. 
O commercio dos cereaes exige é pede a 
mais larga'e ampla applicação do princípio da 
liberdade; cohibir-lhe ou embaraçar-lhe o de- 
senvolvimento é proclamar o mais perigoso 
absurdo, é ir de encontro ao que a sciencia e a 
prática instantemente nos aconselha e revela. 
Para corroborar -esta opinião, seguida: pelos 
mais ilustrados o competentes economistas, 
transcreverei aqui algumas linhas dos «Ele- 
mentos'de economia política» do snr. dr. For- 
jaz, que clara e substancialmente previnem o 
que eu sobre este assumpto, hoje do dia, pode- 
Há dimórs; sos ovp O sein ara po pro 
« Assim como todas as outras producções, 
a dos cereaes não póde desenvolver-se, senão 
quando a extensão do mercado pronietta ao 
cultivador o maximo possivel interesse de seris 
esforços; é é sabido," que este desenvolvimen- 
to importa em' sumino grau ao proprio con- 
summidor, o qual terá os generos, como os 
outros productos, taúto mais baratos, é me- 
lhorados na qualidade, quanto mais próspera 
for a cultura. Embaraçar, portanto, ou prohi- 
bir à exportação de districto à districto, ou 
de nação a nação, é prejudicar a todos, é cf= 
pecialmente nos consummidores, quê não po- 
“dem viver bem sem pão abundante: entretan- 
to que 0 productor, restringindo pelo merca- 
do aproduêção, tem em seu poder o equili= 
brar os interesses, embora limitados, com a 
despeza, tambem cireumscripta. 
“« E como ningiem procura remotos mér- 
na desde que o preço attingê às proporções, 
m a expor- 


« Cohibir ou vedar a entrada, importa o 
mesmo que condemnar o sequioso a não be- 
ber da fonte, que tem junto à si, e o faminto a 


não tomar'o pão, que está vendo... » 


“E” sob estas vordadeiras faces queo go- - 


verno devera talvez encarar à momentosa e 
grave questão da liberdade do commercio dos 
cercaes, tanto externo, como Interho, hoje 
principalmente que por todos começam a ser 
réconhecidos e estudados os“Fálútares princi- 
pios e regras da sciencia econômica. 
“— EMdecrer que dr tona 
como o actual, que tantas é fão Inc 
provas tom dado ao paiz d: 
clúrecida gerencia, não deixo 
medir 0 alcante, em opportnha oecasiito, de 
“ama tão utilissima e vantajosa medida, qual 
ada livre importação permanente dos cerenes. 
A epocha é de liberdade, e 6 páiz, nãs 
instituições que o regem, manifesta com or= 
gulho a mais inconcussa respeitabilidade p r 
este dogma venerado de todos os povos cul. 
tos e felizes. | ra Sar Esse 
- — À commissão encarregada dê promo- 
ver n'este concelho os possiveis donativos eh 
favor dos nossos desgraçados irmãos de Cabo 
Verde não tem descansado, por via do seu 
activo é incansavel presidente, de foihnitas 
nas freguezias ruraes aquelles donativos ; 6, 
raças à boa vontade dos reverendos paro- 
chos, já em vinte e sete freguezias d'este con- 
celho se apurou ea Es es infelizes a som» 
ma de 1745370 réis; faltando ainda treze 
freguezias, inclusivamente as duas d'esta ci- 
dáde, das quaes darci tambem conta, segun- 
dó o que me constar, logo que tudo” se ache 
concluido pelo encerramento da enbscripção. 
— — Comquanto pareça tão sómente apro- 
veitar a esto districto qualquer noticia csta- 
tistica, que porventura eu a Beu respeito aqui 
offereça, sém referencia a outro ponto do páis, 
o, que, pela missão que 
mo impuz de advogar os interesses d'esta lo- 
calidade, e péla estreita liga em que esto 
districto sé acha com o resto da provincia do 
Minho, quaesquer dados estatisticos, relativos 
ao estado economico ou administrativo d'este 
tracto de té tório, dovein interessar, senão 
a todos, pelo menos a es Ho 8 ei 
- Darei hoje, pois, uma no ta da uantidade 
de madeira exportada pela barra de Caminha 
no anno prosio paténdo de 1863, e do seu 
valor, reserv pet ara om breve dar tam- 
boi 'dutrâ Hi bx portada: Bala Basta FARIA GL 
dade. od 7 Rad 08 SU Pao l o di, 
lidpsni BND DU 
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Nada mais ha por hoje. 
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NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — No 
dia 1.º de março proximo abre-se a, sessão or- 
dinaria da junta geral do districto, para a 
ual foram eleitos peocuradores os seguintes 
sonhores: Porto, visconde de Lagoaça, Ânto- 
nio José do Nascimento Leão-e Francisco 
Diogo da Silva Freitas Menezes e Vasconcel- 
los; Ctaya, conselheiro Joaquim Velloso da 
Cruz; Maia e Bouças, Delfim Martins Ferrei- 
ra; Valgueiras, Josó Fructuoso Ayros de Gou- 
veia; Paredese Paços de Ferreira, Martinho 
da Rocha Guimarães Camões; Villa do Conde 
e Povoa, Francisco José Rodrigues de Oli- 
veira; Gondomar e Vallongo, Antonio Ignacio 
Perolra de Sampaio; Penafiel, Manoel da Cu- 
nha Coelho Barboza; Amarante, Constantino 
Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira; Baião, 
Antonio Camello de Almeida Carvalho; Lou- 
“mada, Cazemiro de Castro Neves; Marco de 
Canavozos, Adriano Augusto de Vasconcel- 
los Cardozo Brochado. 

Por Santo Thyrso foi eleito o snr. Eduar- 
do de Souza Dantas da Gama, porém sendo 
annullada esta eleição pelo conselho de distri- 
oto, por incompatibilidade do eleito, que é de- 
legado n'aquella comarca,mandou-se proceder 
a nova eleição, que terá lugar no dia 27 do cor- 
rente. ETA 

Furacão. — Hontem por volta das 
2 horas da tarde escureceu-de repente, o so- 
guiu-se um furacão que, correndo do sul para 
o norte, quebrou vidros e fez outros estragos. 

Na estação postal de Cima do Muro, abriu 
com grande violenciauma das portas que ficam 
viradas ao sul, quebrando-lhe tres vidros, car- 
rancou 4 vidros das que ficam para leste, im- 
pellindo-os a grande distancia. Felizmente foi 
rapidoe não se repetiu. | 
- Administração do 4.º bairro. 
— Por impedimento do snr. a Soares 
Ancede, administrador effectivo do 1.º bairro, 
tomou interinamente posse d'este cargo o 
administrador substituto o sor. Antonio da 
Fonseca Sampaio. | ps 


SD dio 


Correição. — O snr. Manoel Rodri- 
ves d'Araujo, tomado no dia 19-do-corren- 
to conta da vara de juiz eleito de Villa No- 
vade Gaya, logo no dia 20/andou em cor- 
E 5 WS“ DL E Was: ad ” 

reição, app icando as multas competentes ás 
pessoas que vendiam leite adulterado, c fa- 
zendo inutilisar numa vistoria que foz ás re- 
"des dos pescadores uma rede varredoura 
que encontrou na praia. té: 
“» Foram efficazes estas medidas, porque em 
nova correição que hontem fez já não en- 
controu transgressões a que tivesso de appli- 
“car pena. - 
"Isto prova que, quando as differentes au -- 
thoridades cumprem o seu dever na esphera 
das suas attribuições, a lei e os regulamen-, 
tos que se não cumprem pelo seu simples 
'enunciado deixam de ser letra morta. 

Sociedade Phylarmonica. — A 
Sociedade Phylarmonica deu hontem a sua 
segunda reunião. de familias d'esta estação. 
A soirée foi dividida em duas partes—con- 
certo e dança. | 

Pof motivo do mau tempo foi menor do 
que costumava ser a concorrencia de fami- 
lias nas reuniões d'aquella sociedade, porém 
sainda assim contavam-se alli umas 40 se- 
nhorasáng su vo LO “a ssselgal sob srof 
ue foi a segunda parte da 


- A dança, q 
soirée, estevi anima daçoa duto até depois 
das duas horas da nouto. | 
- No concerto foi fielmente executado o 
seguinte programma: 0 
 Quverture'da opera «Oberona. a 
"orchestra— WEBER. 
Scena e romanza Ma se m'e forza per- 
derte cantada pelo súr. João Soares de Mei- 
redes— VERDE 
Scenas maritimas, phantasia para violino, 
executada pelo snr. Moreira de Sá —ao piano 


” 4 a ger 
grando 


pelo snr. Soller-— A, MARQUES. 
Canção da opera «I Ugunotti» cantada 
pelo snr. Francisco Marinozzi—MEYERBEER. 
Quarteto Op. 26, para piano, violino, 
violeta e violoncello, executado pelos snrs. 
:C, Dubini, N. M. Ribas, A, Marques Pinto 
e João Antonio de Miranda Guimarães — 
Fesca. + a Bush - tee 
“Ao piano o sos. J. C.-Dubini. | 
Wheatro. — A companhia nacional de 
que faziam do a actriz Emilia das Neves co 
author e actor José Romano dissolvou-se. 

- A do que faz parte o actor Abel deu hon- 
tem no theatro de S. João um espectaculo com 
a representação de um drama e uma comedia, 
em benefício de um anonimo, que o violinista 
o snr, Sá Noronha obsequiou, tocando, em um 
dos intervallos, uma phantasia, que lhe valeu 
cauitos GÊ e uma chamada. | 


os Rojo “igõões dos meninos fl rei tinos 
“dá no theatro Baquet um espectaculo Iyrico- 
“dramatiço e coreographico em beneficio da 


É 


jovon bailarina Innocenti, css 


". Mercês honorificas. —O «Diario» 
de 22 do corrente publica uma relação das 
pessoas quê SUR Reroisiao com mercês 
ionprificas por diplomas do mez de janeiro. 
D'ella transcrevemos as seguintes: , . 
“Com o grau de commendador da ordem 
| 031 da Conceição PRO Zed 
pe apa José de Mesquita, subdito de 
Sua Magestade o imperador do Brazil o abas- 
tado gapi lista, residente na cidade do Rio de 
Jane É 00 apre: 


131485 
Com o grau de commendador da ordem mi-: 
| Jitar do Christo 
José Pinto do Araujo, abastado proprie- 
tario, residente na cidade de Pernambuco. - 


“— Manoel da Silva Santos, director do Ban- | | 


co de Pernambuco. + 

Joaquim ai Nascentes do Azambuja, 
do conselho de Sua Magestade o imperador do 
Brazil, director. geral do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros no mesmo imperio. 

Thomaz Caetano Borges de Sousa, socio 
gerente da sociedade agricola Borges de Sou- 
sa & Socios. - | 
Com o grau de cavalleiro da ordem da Tor- 

ro o Espada | | 

Carlos Augusto Pinto Ferreira. - 

Com o grau de cavalleiro da ordem 
— da Conceição 

Jofo Paulo Nunes, aspirante da 2.º direc- 
ção do ministerio da guerra. Eh 

Com o grau de cavalleiros da ordem 

 deChristo 

José Frederico Beneventano, subdito de 
Sua Magestade El-Rei dé Italia. | 

João Luiz Reating, amanuense do minis- 
terio dos negocios estrangeiros no imperio do 
Brazil. T | 

Com o grau de cavalleiros da ordem militar 
de S. Bento de Aviz 

Antonio Balthazar de Souza, capitão do 
batalhão de caçadores n.º 7. | 

João Ignacio Tamagnini das Neves Bar- 
boza, capitão do regimento de infantoria n.º 


mestre do Pato TRC DR 1. 
iguel Vicente 
4,* secção do exercito do Estado da India, 
Licença para a acceitação- de condecorações 
| estrangeiras d+ 
O: conselheiro João da Costa Carvalho, 


Vicente da: Silva Mello, capitão quartel- 


almirante graduado, par do: reino — pata a|.. 


de gran-cruz da ordem italiana de S. Mauricio 
e 9. Lazaro. | 

O conselheiro Joaquim Rodrigues Chaves 
— para a de commendador da ordem italiana 
de S. Mauricio e S. Lazaro. 

Despachos judiciaes. — Dámos 
em seguida o resto da relação de despachos 
judíciaes, effectuados por decretos do mez de 
janeiro e fevereiro e publicados no «Diario» 
de 22 do corrente, relação de que hontem 


transcrevemos uma parte : 

Bacharel José Maria dos Reis, juiz de direito 
de 3.º classe que servia na camara d8 Alcacer do 
sal—considerado, como requereu; no quadro da ma- 
gistratura judicial sem exercicio mas com vencimen- 
to, até ri a sua nposentação seja definitivamente 
concedida ou denegada; ficando vaga a dita co- 
marca. 

Bacharel Verissimo Ferreira Chaves, juiz de 
direito de 1.º classe que servia na comarca de Ponta 
Delgada'— considerado, como requereu, no quadro 
da magistratura judicial sem exercicio, mas com 
vencimento, até que u sua aposentação seja defini- 
tivamente concedida ou denegada; ficando vaga a 
dita comarca. ' 

Bacharel Miguel Rangel de Quadros—transfe- 
rido, como requereu, do lugar de juiz de direito da 
comarca de Moura, de 3" classe, para identico lu- 
gar na comarca de Fronteira, vago pela promoção do 
bacharel Bernardino de Sena Marques o Cunha, 

Antonio Lantelme Loureiro—exonerado, como 
requereu, do lugar de 3.º substituto do juiz de di- 
reito da comarca da Figueira da Foz. 

Bacharel Lourenço de Sousa Cabral—exonera- 
do, como requereu, do lugar de 3.º substituto do 
juiz de direito da comarca de Buião. 

"Antonio Camolino França—nomeado para o of- 
ficio, que interinamente estava servindo, de escrivão 
e tabellião do juizo ordinario do julgado de Villa 
Nova de Ourem, na comarca de Thomar, vsgo pela 
demissão de Antonio José da Silva Fonseca. 

Antonio Lopes da Silva—nomeado para 0 officio, 
que interinamente estava servindo, de escrivão do 
juizo de paz do districto de Sortes, na comarca do 
Bragança, vago por obito de Jacinto José Ribeiro. 

Florencio Alves da Trindade —nomeado para o 


officio de escrivão do juizo de paz do districto do S. 


João de Areias, no julgado do mesmo titulo, e co- 


marca de Santa Comba Dão, vago por obito de| 


Abel Ferreira de Andrade. 
- Conselheiro do supremo tribunal de justiça 
Bernardo de Lemos Teixeira de Aguilar—declara- 


'do nos termos de receber a terça parto mais do seu 


ordenado, em eonformidado da lei de 17 de agosto 
de 1853. ed 

Bacharel Matheus de Sousa Fino, que sendo 
juiz de direito de 2.º classe, servia na comarca de 
Montemór-o-Velho— promovido a juis de direito de 
1.º classe, e nomeado para o lugar quena comarca 
de Elvas ficou vago, pela transferencia do bacharel 
Guilherme Germano Pinto da Fonseca Telles. 

“Bacharel Francisco José Monteiro Tavares 
que sendo juiz de direito do 3.º classe, servia na 
comarca de Aldeia Gallega do Ribateju—promovi- 
do a juiz de direito de 2.º classe, e nomeado para o 
lugar que na comarca de Montemór-o-Velho ficou 


Yago, pela promoção do bacharel Matheus de Sousa M 


ino. 
Manoel Pedro Figueira—nomoado para o officio 
de escrivão e tabellião do juizo de direito da comar- 


cade Alcobaça, vago, por obito de seu pai Pedro | 


Joaquim Figueira, - o Rá 
Francisco Moniz Pereira da Camara Junior— 
nomeado para o officio de escrivão e tabellião do 
juizo ordinário do julgado da Villa da Povoação, na 
comarca de Villa França do Campo, vago pela 
demissão de Francisco Jacinto do Amaral. + 


Joaquim Roque Simões Dias—nomeado para o | 


officio de escrivão do juizo de paz do districto do 
Silvares, na comarca do Fundão, vago pela exone- 


+ - 


| ração concedida a Manoel Nunes Crespo. 


+ Sebastião Ribeiro de Chaves Meirelles — na- 
mendo há o ofício de escrivão do juizo de paz-do 
districto de Midões, na comarca da Paboa, vago 
pela exoneração concedida a José Antonio da ii 
Veiga. 

Justino Rodrigues da Cruz —nomeado para o 
officio de escrivão-e tabellião do juizo ordinario 
do julgado de Villa Real de Santo Autonio,na co- 


marca de Tavira, vago por obito de Manoel Bruno | - 


Henriques. o . 
Promoções na marinha. — Por 


| decretos de 20 do corrente tiveram lugar na 


marinha as seguintes promoções : | 

O capitão tenente José Francisco Schultz 
promovido a capitão de fragata. - 

O primeiro: tenente IWrancisco Salema 
Freire Garção —promovido a capitão tenente. 

O segundo tenente duque de Palmella, An- 
tonio — promovido a primeiro tenente. 


O capitão de fragata Damião Antonio Con- | 


treiras, que foi julgado incapaz de serviço 
“activo pela junta de saude — promovido, em 

ttenção aos seus relevantes serviços durante 
o cerco do Porto, a capitão de mar e guerra, 
ficando-addido ao corpo de veteranos da ma- 
rinha. hs 

Licenças a funcelonarios judi- 
elaes. — Em 22 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas as seguintes li- 
cenças : 

Ao juiz de direito da comarca de Santo 
Thyrso, o bacharel Antônio Bernardino de 
Carvalho, para que, sem prejuizo das audien- 
cias geraes, possa estar ausente do exercicio 
do seu lugar por tempo de 40 dias, | 

“ -Adescrivão c tabellião do juizo de direito 
da comarca de Santo Thyrso, José Bento 


de Freitas Costa, para que possa estar ausen- |' 


te do exercicio do seu officio por tempo de 40 
dias. 4 oo ImIs VBA Sá | 

Igrejas à concurso. — Acha-se aber- 
to concurso por provas publicas perante o go- 
vernador do bispado de Vizeu, por espaço de 
30 dias,a contar de 17 do corrente, para o pro- 
vimento da igreja parochial de S. Miguel, de 


Pinheiro de Azere, no concelho de' S. João de|d 


“Areias. | 
— mMerrlvel catastrophe.—As cartas 
da Russia fallam de uma terrivel catastropho 
em Nijni-Novogorad. Segundo o antigo cos- 
tume todos os invernos, durante o gêlo, le- 
vantam-se barracas, e albergues ambulantes 
sobre o rio Volga. dia 

“Um d'estes albergues quo era grande e 
construido de madeira, submergiu-se subita- 
mente com toda a gente que continha. .. 


- Muitas pessoas quo acudiram em soccorro, 


pereceram igualmente. 


Calcula-se em 200 o numero das victimas.. 


O que são as grandezas. — À sorte 


do immenso navio «(treat Bastera» continua 
problematica. Sendo posto em praça teve só 


um licitante que offereceu 50:000 lib. st., 


quantia esta que por muito ipsufliciênte não: 


foi acceita. 

Tractava-se de o rifar, organisando em 
Francfort uma loteria, que talvez désso bom 
resultado, porém as authoridades não permit- 
tiram esta especulação. 

Agora trata-se de formar uma companhia 
para comprar o «Great-Eastern» até ao pre- 
co maximo de 120:000 1b..st.; isto é a 8.º 
parto do que elle custou. Esta companhia em- 


pregaránovamente o navio monstro em via-. 


gens. 


formada, e o «Great-Eastern» desafia hoje tão 
pouco interesse, que não ha corteza do obter 
em toda a Inglaterra as 120:000 lb. st. para 
o comprar. Pp 

A mulher ganha terreno. — Em 
consequencia da guerra dos Estados Unidos, 
ha n'aquelle paiz falta de escripturarios, cu- 


orreia Alvim, major da |. 


No entanto a companhia ainda não está 


jos lugares vão occupando às mulheres 
concurso. | Es E 
Parece que este systema offerece vanta- 
gem não-só por que as mulheres percebem me- 
nores vencimentos, mas por que em geral se 
nota que escrevem mais correctamente que os 
homens, 


prata. —As authoridades: chinezas do tal 
apreço ás peças Whitworth, que. formam: o 
armamento da esquadra ingleza do commo- 
doro Osborn, que propozeram a troca de ca- 
da peça de artilheria pelo seu pezo em prata. 
O tunneldeLondres.—O tunnel do 
Tamisa foi ultimamente vendido a uma com- 
panhia de caminhos de ferro, pela'somma de 
173:000 Jib. st. | 
D'esta somma 100:000 lib. st. voltam ao 


| Estado para pagamento de adiantamentos fei- 


tos pelo governo. 


—> >> mary meire 
Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nal uma sobscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que lutam com todos os horrores da 
fomee da miseria. ] 


E 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 
ENTRARAM 
Antonio Lopes de Oliveira, arguido de 
querella maliciosa. Está à disposição do juizo 
do 1.º districto criminal. 
SAHIRAM g 
Joaquim Vieira, Alexandre José da Silva, 
Luiz Alves, Antonio Caetano Ribeiro, Anto- 
nio de Souza. Foram soltos por alvará do 
juizo-do 1.º. districto criminal, 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 24 DE FEYEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 64? 
Villa Flor. D. Maria Benedicta da Veiga Mar- 
tins, no inventario de Demingos da Costa — juiz Pit- 
ta, por impedimento Leite, escrivão Albuquerque. 

- Aggravos ., 
Vizou.. José Lopes do Espirito Santo — e. o 
M. P. e outro — juiz Leite, escrivão Albuquerque. 

Aveiro. OM.P. —ec.o juiz de direito — juiz 
Baptista, por impedimento Pinto, escrivão Cabral. 
Vizeu. José dos Santos e outro—c.o M,P.e 
outro—juiz Freitas, escrivão Sarmento. | 


Oliveira d'Azemeis. Maria, filha de Maria | 


Fernandes—c. o M. P,—juiz Carvalhaes, escrivão 
Silva Pereira. | 

“Villa Verde, -Custodia Luiza de Azevedo — c. 
José Antonio Fernandes e seus paes — juiz Olivei- 
ra, por impedimento R. Abranches, escrivão Albu- 
querque. imo | ; 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
0 PARAODIA2DE MARÇO + 

| — Appellação crime i 

7 postos Manoel Pedro Soutro e outros—ce, o 

fia Ággravo 
Macedo de Cavalleiros, João Affonso 
e. João Gonçalves, | R 


EXTERIOR 


neos, e tambem não recebemos folhas de-Ma - 


drid. 


do correio chegado hontem. 


telegramma 'que r RPE Tao m á 
pai. Pablo é notícias e é 
“proposta da Inglaterra, de que fallavam os jr 
mães '6 telegrammas' de” Pariz, assegurando 
“queera apoiada pela França. e 

E” a proposta de uma conferencia diploma- 
tica para a solução do conflicto pendente entre 


a Allemanha e a Dinamarca. 


Quera Austria ea Prussia acceitem, quer 


regeitem a proposta, é evidente 


8 que a questão 
vaientrar numa nova phase. do 


- Velegraphia elecirica 
—- DESPACHO N.º 2892 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 24 DE FEVEREIRO ÁS 7H. 
VB IT M. DA TARDE o 

A «Gazeta Austriaca» de 23 diz que a 
Inglaterra propozera à Prussia e à Austria a 
acceitação de uma conferencia para a solução 


=" 
2. 


do conflicto dano-allemão. 


7a AMA TRAIR INNTE 
b A Sa *.s o De o “4 tw «s nº das 
PARTE COMMERCIAL 
“4 a O da 7 . o - 
f- o —— , : 


Alfandega do Porto 


ru 
= 


Rendimento da alfandega do Porto ' 
J41:;1145774 


do dia 1 a23-de fevereiro... .,.. 
Idem no dia Zé . COST AR mu... | 6:4708765 
bre pena asno Paço 1475858589 


Despachos de exportação 
Doo D O Fevereiro dA 


RIO DE JANEIRO —Na barca Faria 1.º, Joa- 
quim Martins, 1 caixão com doce. 7 
IDEM-—Na barca Silencio, 
caixão com mexilhões, 1 dito com panno de linho.e 
2 caixas com linha; T. Fladgato & Yeatman,8018;6 
litros de vinho; J. Ei dos Santos, 1200,92 ditos do 


Ko. Lo) À 3 ES 144 tim RA : 
 - NEW-YORK—No biate Nereo, Osborn & C:* 
86 fardos de cortiça. esse à 
— BRISTOL—No patacho Alarm, T, G. Sande- 
man & 02, 8013,6 litros de vinho, ” 
RIGA-—-Na escuno Olto, José do Souza, 8 sac 
os'com rolhas e 300 feixes de cortiça. | indas 
LONDRES—No vapor Era, H. R. Teage & 
C., 3385,64 litros de-vinho, = — tó 
—  TERRAJNOVA-No patacho Albatross, H. R. 
Teage & C.*, 112404 litros do sal. 
-  BRISTOL—No fonte, Silva & Cosens, 


14958,72 litros de vinho; - Sandeman & C.* 


[96712 ditos de dito; G. Garrard, 16027,2 ditos! de 
dito; S. Woodhouse & C.», 1063,48 ditos de dito; C. | 


Cintra, J. J. T. Rei: |. 
| nha, 50 caixas com laranjas; W. Hgne, 27 ditas com 


Fishir, 5342,4 ditos de dito. 
LIVERPOOL —No vapor 


ditas; Domingos Soares, 30 ditas com ditas;M. C, dos 
Santos, 40 ditas com ditas; M, G, de Mornes, 300 di- 
tas com ditas. 7 


4 “Termos de carga | 
O pr Fevereiro 24 


LONDRES —Brigue Lucy, 201 ton, cap, Gaze, 


* Completa descarga 


Fevereiro 94 


SETUBAL —=Hiate Protector. 
“BRISTOL —Vapor ing. Pioneer. 


Generos despachados para consumo 
| Fevereiro 23 e 24 


Assucar—18 caixase 65 saccas. 
Arroz—288 saccos. 

| Café—13 saccas e 2 barricas. 
Gomma-—50 saccas. 


> e O LT e 


or, Generosdespacghndos pel 
or | Soneronda pasto apo pride 


Troca de bronze ou ferro a|. 


d - a q . so . , [a = lu 
“Não veio hoje o correio d' Além dos Pyre- : 


Não temos por isso noticias adiantadas ás a dos ora deavanid a cómo mm Y 
OLTC | Movimento maritimo de diversos | 


J. A.8. Oliveira, 1 | 


| Jupiter. ê 


- + y 


z TAS 
' estiva- sia 
E o ] pd rio 


-s 
= 


«Fevereiro 24 


"ara 
“54 fi. 

Pipas abatidas—25 o» - 

Carvão de pedra —215:400 kil. 

Linho de fiar—ll fardos. |. 

Enxofre —80 barricas. | 

Aduella—21:307 paus, 
Salitre—1l0 saccos. 

Oleo de linhaça —3 pipas. 


e 
mma T 
E 


E 


Movimento dos vinhos o aguas- 


ardentes 
Fevereiro 24 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. .ascecccrconcsswo 9081,00 
InhO cc» co was spio,2 E pio vaio e ocoida e 12655,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ........ sam doo  APJULUA 
Dito verdo..ssceccocrecrecucsse 8993,04 
EM VILLA NOVA | 
Vinho! ab esieer perenmo menos o pres «DOPARNI 


DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 


VIBMO Sabes sa RCC RAS Po NA ADO a DA 10335,00 
== 
Praça de Lisboa ?2 de fevereiro 
Rendimonto da alfândega grande de 


Lisboa de 1a 20 defevereiro..... 131:7905082 
Idem no dia 22. csco censos asoos ir 4405269 
| 139:236 8851 |. 


Cotações ofiiciaes. 


Loscripções d'assentamento, juro 


pagoaté IL de dezembrodc 1863 49 a 49 1) 
Ceupons idem. ............ vem 49. 8:49 1/,, 
Titulos de 9 acções do banco de 

Portugal... cceccrerrcrrooro DOSH A BOBAOOO 
Titulos de divida publica [an- ABV Le 

figos] «js ccces quinas 0% ue. 1 
Titulos de divida publica jazues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... .essercesos eva cu ido RT 
Papolmocda ..ecesecrrerrora 22 q 24 

Cambios k 
30 d/v.. — 
Londres..... 60 d/v.. 53 3/ 
90 d/v.. — 


100 djd. . 529 
3m/d.. 473] 


Pariz..ccoo 
Hamburgo.. 


Amsterdam . 3m/d.. 425 
Genova..... | 3m/d.. 625 . 
Napoles..... Sm/d.. 024 
Madrid ..... 8d/v.. 933 
Cadiz. cs.vi. «8d/v.. 933 - 

é 8d/v..par sq 


Porto... ...» 


4 o 
SSFTis a Ps “ ] 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) | 


Bolsa de Madrid, em. 22 de fevereiro—3: por cento 
consolidado 51,90 e 51,80—3 dito diferido 47,50. 


francez 66,454 1), dito 95,60. 


-* Bolsa de Londres, em 22 do feverciro—Conso- 


lidados 91 1/, a 91 3/,. 


PARTE MARITIMA 


Porto 24 de fevereiro . 
Não entrou nem sahiu embarcação algumas: 
Edem %5 

p Ás 11 moras DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Galera Maria. 

Vento S. (forte)e o mar agitado, 


2 portosdoreino. 
Setubal 19 defevereiro 

é 8 Md — ENTRADAS da 
LISBOA — Bateira Providencia. cases 


IDEM—Escuna din Sophie. 
Não sahiu embarcação alguma, - 
Idem Z0 
| ENTRADAS 
PORTO —Hiate Oliveira Brilhante. k 
ALMONICO— Barca belg. Prince Philippe, ar- 
ribada por causa dotempo. ELTFRE 
A a SAHIDAS 
OLHÃO —Cahique Conceição Nazareth. 
DUNKERQUE— Escuna fr. Fanny. 
COPENHAGUE Escuna din. Charles Bal. 


a a: 


4 


Telegraphia electrica 

DESPACHO N.º 84 | 

Ao Commercio do Porto. 
VIGO 24 DE FEVEREIRO AS 11H. E 
O 50 M. DA NOUTE com: 


Entraram hoje aqui, arribadas, as seguin- 
o l “” l “4 


tes embarcações: 
Hiato Senhora da Guia, do Porto para Ca- 
minha, em lastro. e dada 
Escuna Deolinda, 
to, commilho. |. 00] 
- Hiate Rapido, de Lisboa para o Porto,com 
carga geral. up oiiboq TUpiaa 
Barca 'Sympathia, de Pernambuco, com 
assucar. 
Brigue Mercurio. 


de Baionne para o Por- 


“Hiate Commerciante, da Figueira para o 


Porto. Rcnvolanft: . 
= Era - PE SA q 
Telegraphia clectrica 


— (Dirigido & Associação Commercial) | 
Lisboa 23 de fevereiro 


á ENTRADAS gr x 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4 dias e 
1tboras— Vapor pra fr. Ville de Paris. si 
-— LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing: Castillian.. 
IDEM 17 dias— Escuna dia. duplos mt o too fo) 
“CARDIFF 13 dias — Escuna ing. Darino. 
+» LIVERPOOL 17 dias—Escuna hol. Confiance. 
-“BERGEN 28 dias—Chalupa norueg: Bergliot. 
STOCKHOLMO 100 dias—Patachó sueco Re- 
ke 


ten. 
" GLASGOW E BELFAST 83 dias—Galeota 
ing. Suerba, º ais W vo Ri 
EANIDAS et, 
VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES — Va- 
por paq. ing. Tartar. MONO RM 
VÍGO E LIVERPOOL —Vapor hes. Niota,  - 
Idem 24 vo m 
ee ENTRADAS os qua 
“" BELIS E MALAGA 9 dias—Hiate Cysue do 
Minho, vem arribado por causa do tempo e destina-se 
para Caminha. Mom BU 
LONDRES E SWANSEA 15 dias—Vapor ing. 


Não sahiu embarcação alguma. 


=="... 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livro de missa e da confissão 


qa SrEavADO por 8. exca rev."t o snr, arcebigpo | 


primaz da diocese de Braga, com encaderna- 
rroquim couro da Rassia, vellu- 


ções de carneira, ma 

do, tartaruga, madre-pérola e marfim. gih 
Manual dos officios da Semana Santa, por Ro- 

quette, com encadernações de diversos da 

” Vende-se em casa de VIUVA MORE, (é 


os 


ATIAS UNIVERSAL 


Dó muis de 100 cartas geographicas, obra rara 
e de muito merecimento, Vende-sç em casa de 


| Jacintho A. P, da Silva, rua do Almada, 134, e ven- 


de-se tambem nã mesma loja um rico tractado de 
jardins com um album de boas gravuras. (679) 


- 


peitavel “publico” que domingo 28 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, haverá um 


pratas e muitos outros objectos que estarão 


7 5 o differido 47,50. | por Semana na rua do Almada n.º 
Bolsa de Pariz, em 22 de iverbito—a por cento: 1 4O AlD 
. "qu 


lares ou-de qualquer liquidação. 


“|Jectos pertencentes a uma hospedaria 6 loja 


a o 
a = 
= vr 
E, 


q 


* 


*m BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 
"| PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 


“| CES FRANCEZES POR: UM PREÇO 


MUITO * ECONOMICO 


200:000 “letras, materia de um volu- 
+ meregular, por BOréis! 
A BIBLIOTHEÇA DOS DOUS MUNDOS será 
publicada em folhas de 8 paginas, a duas colu- 
mnas, formato grande in'8.º, e pelo modico preço de 
208, cada folha. O papel será do melhor das nossas 
abrivas, o typo inteiramente novo e a impressão 
«ca Com à maior perfeição e nitidez, Z 
Todos os romances serão esmeradamente tra- 
duzidos por pessoas já conhecidas nas letras, 
Sahirão duas ou mais folhas por semana e sem- 
pre contendo os romances mais escolhidos de A. 
Dumas, A. Karr, G. Sand, E. Sue, H. de Balzac, L. 
Gozlan, Paul Feval, F, Sôulié, Mery, Dumas filho, 
Ponson du 'Perrail, A. Achard, A. Houssny;, V. Hugo, 
Carlos Hugo, H. Kok, etc, etc, nu obeH 
As assignaturas são feitas do seguinte 
Por KO folhas de 8 paginas 200 réis. 
“ Por20 ».“de8 =» "400 4 
- Por 40. » deB 800 
Pagas adiantadas, 
-  Correspondontes da empreza que recebem as- 
signaturas: 
. No Porto e Coimbra — Viuva Moró. |. 
Aveiro — João de Souza Mello Guimarães, 
Braga — Germano Joaquim Barreto, | 
Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 
Cardozo. 
“ Valença — Antonio de Souza Maia. 
Vianna — Antonio da Silva Vianna. 
Villa Real — Antonio Custodio da Silva. 
Vizeu — Joaquim de Costa. 
' Em casa d'estes mesmos correspondentes dis- 
tribuem-se prospectos trazendo uma lista extensa 
das principaes publicações que vão ser dadas á luz, 
com o preço aproximado das mesmas. (557) * 


ANNUNCIOS 


modo : 


o 
o 


) 


. 
. 
o 


Companhia Harmonia |. 


SÃO convidados os accionissas a reunirem- 


se no dia 27, na rua de S Francisco n.º 
15, a fim de resolverem-sobro um officio 
do inspector de minas, relativo ao abandono 
da mina de Valle de Carros. (731). 


LEILÕES 


À NTONIO Laiz da Encarnação, proptieta- 
“rio do Bazar Commercial, previne o res- 


grande leilão de moveis, louças, crystaes, 


patentes. Estes leilões terão lugar duas vezes 

| a mn 219 a 
22). Todas as 
objectos 


At, 


bjeelos para j 
fazor desde já. | 5. ada: À 
Tambem toma conta de leilões particu- 

% 


+ Tx o 


o 


e o 
t+ Fem aud 

LTBB) 
J 4“ 


Na rua dos Guindaos n.º 104 e 106, na 
segunda-feira 29 do corrente, tem de 
so proceder á arrematação de todos os ob- 


+ 


de peso. ç cnes(13D) | 
Leilão de milho para liquidar 


Q dia sexta-feira 26 o corrente, pelas 

o Rito Sugos sugt O abas " 
asa çda Mana di a dese dnálo - 
zes, casa da Juntina n.º L, perante o cor- 
retor Urpia, haverá leilão do uma porção 
de milho que será vendido em lotes de A 
alqueires. Ih), 


ear UR PS a É 
E! o dia 4 de março, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrema- 
lações, sita na.rus do Almada.n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação voluntaria 
de uma -propriedade de casas de um andar, 
Fi paso dani sita no Passeio Alegre, 
ireguezia de S. João da Foz do Douro; com 
os n.º 196, 197 df 198, — E” eseriçac : 
ir, 


praça Lima. 


e 


- Porto, 24 de fover 


«! 
ç o 


RB ed “o 4 Ro 
eiro de 1864. 


| E 


ta 


CE ds aço A 


NAO tendo comparecido na secretaria da 
** presidencia da relação d'esta cidade, 
como foi annunitiado, negociante quo dose- 
jasso fornecer 104% metros de panno verme- 


lhoou baeta apannada e 57 metros de baeta |. 


verde, precisos para o tribunal de S. João 
Novo, é prorogado por mais 15 dias o praso 
para qualquer negociante que os queira for- 


|necer apresentar suas propostas na refori- 

da secretaria, desde as 40 horas da manhã, |. 

[ás 2'da tarde, em todos os dias não santifi- | XE 
4 me T f) Pa $ 2x , : 


cados.' SOIL 
Porto, 17 do fevereiro de 1864. 


(098). 


+ te for SAUM! Is EJA 4: du sá 
ÀS Pessoas a quem o finado major 
Pereira da Silva ficou a dever alguma 
quantia queiram apresentar as suas contas 


no praso de 30 diaty em casa do seu Lesta- | 


menteiro Francisco Ribeira de Farla e: Silva 
na rua das Flores n.º 190. 

Porto, 25 de fevereiro de 1864. 
Ty | (756). 
eee et 

UEM, hontem 24 de fevereiro, veio ao 
4 escripiorio da caga da praça da Cor- 
doaria n.º 27, com chave falsa, escusa de 
voltar porque já nem livros acha, e se qui- 
zer trazer os que levou, que de pouco lhe 
servem, receberá 48500 o a certeza de que 
mal nenhum se lhe fará; so tiverem vor- 
gonha de vir pessoalmento mandem por se- 
BULAS iba aobéniclôdom toh" oba “(87) 
Ã Quem convier tomar parte como socio 
num estabelecimento industrio-commer- 


cial, no qualss póde applicar maior ou me- | qa 


nor capital, pôde enviar seu nome bm carta 
fechada, cóm as ínicises A. N. J. O.,-no es- 
criptorio d'este jornal. (728). 


O Escriptorio da Sociedade mudou-se para 
o largo da Torre da Marca, junto ás 
obras. (738) 


| A LUGA-SE, de março em diante, a casa 
& de dous sobrados da rua do Cedofeita 
n.º 271, com bastantes commodos. para fa- 
milia, podendoser vista das 3 e meia horas 
da fardo em diante, 
Tambem se vendem os trastes que exis- 
tem na mesma, bem como um fogão de ferro. 


| (580) 


Para tractar na mesma casa. 


À quem convier 
FPRASPASSA-SE, desdo já, a loja em que 
está o Bazar Commercial, na praça de 
D. Pedro. ES 


Toda a pessoa a quem convenha póde Rê; 
(739) . 


fallar no mesmo. 


possoas que queiram enviar | | 
e A a e Ê 
os mesmos leilões o. podem | 


cobertas de ,d 


“dos, doultimo go 
beça, de 80 


0 homem, 


ão da |. 


(735) 


| Rua do Heroismo n.º 218. 


José | 


—" 1... | Porte . 
|: Palacio de Crystal Portuense | pasa 200 pipas: 


— | do Almada n.º 475, onde se darão 


0 — ———id, 


A rua da Bainhor!? n.º27 
“dd q 29, vendom-s" "atoet- 
, | (725) 


ne a pede d 
oe dos a 
Lo: ; 

+ o pe as 

o ça 

Ts 


RA 


ras para caçar gente. 


| Nova industria 


o 
e 


1] (ANTONIO José da Costa Lima mondo uma 


nova. fabrica de branquear lin!!” (mea 
das) em 4 dias, pelo processo Tho/%ft na 
travessa de Germalde n.º 108: pr>52 Por 
kilogramma 160 réis. (666) 


BRANQUEAMENTO DE LÍNIO 

M a rua Firmeza n.ºº 2 e 4 conta a 

=) branquesr-se linho com a maio” PºF= 
feição e segurança para o fio, As '**085 
que tiverem linho para branquear ( 14º1- 
ram dirigir-se a esto estabelecimer!!” fica- 
rão perfeitamente satisfeitas, por qu Nt9.0 
branqueamento é feito em condie; * Sº- 
não melhores, tão boas como as dO nllo- 
mão e inglez. E” branqueado em 4 gas 6 a 


28950 róis 14,688 Kilogeammos. (498) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


bm 1)! 

QONTINU AM venda na rua de Santo An- 

tonio n.º 181, 1.º andar. 

* Preço 60 réis cada um o por duzia tem 
sent (23) 


abatimento. 

e Seo RFO Porto,rua das Fontainhas 
RES N n.º 73, vendem-se fios de 
linho para curalivo: (610) 


DEPOSITO DE RELOGIOS 
— RUA DES. JOÃO Nº 110 


RANCISCO José de Faria tem 
+ É qum sortimento de relogios de 

ouro e de prata do diversas qua- 
ESB lidades , chronometros de algi- 
beira, de sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo- 
gios de pa inele de escada. Tem igualmento 
sortimento de fornecimentos para relojogi- 
ros, e caixas de musica de 6 a 12 arias. Na 


. 


O 


“| mesma casa se faz toda a sorte de concer- 


tos em, clironometros, com a maior porfei- 
IDA pla Cloe srta rio ar 
— O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda ds pecas especiaes, tanto para 
à Inglaterra como para a Suissa. (605) 


“Rua dos Martyres da Liberdade, 
antiga da Sovella, n.º 47649 - 
LOJA DE VIDROS 


os ” 


mao 


IS outro novo sortimento de.copos e 


M culices de crystal lapidado para vinho 


e licor, o vidros do vidreça que se vão bo- 
tar ás casas por preços commodos, 
“N.B. No mesmo estabelecimento ven- 


dem-se cartas fines de jugar a 80, 100, 120 


0:160.0 baralho. (692) 


“ ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


| AUABA. de receber da Allomanha oleados 


2%. para cobrir mezas a fingir madeira; 
ito para cobrir commodas. a 
26250 cada uma ; chailes escocezes o bor= 
dados ; chapeus escocezes; pentes doura- 
to; redos escocezas para 
dajés 500; camizas para. 
imglezas, de 18000 a 28000 cada 
uma; giacés.pretos do difirentes larguras e 
“do que ha mais superior ; velludos pretos, 
francezes, para capas; chniles de filó de 
seda e mantilhss á hespanhola, do quo ha 
mais moderno ; pregos dourados para enfei- 
les de cabeça ; pentes dourados; servicos 


completos para jantar, de porcellana ; cha- 


peus de seda para senhora, do ultimo gosto; 
capas e casacos de panno e de glacé. 

NDA to A OE ; (637) 
44 (GARRAFAS inglezas de um e meio 
A quartilho, proprias para einbar- 

que. 1 
- Rua da Reboleira n.º 49. 
paes (520) 


- Para liquidação 

JORGE A. Redpath, no largo de $. Do- 

- mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 

enxofre de bos qualidade. (285) 

YFENDE-SE um traquitana em 

w *” bom uso e por preço com- 
tv a ça e 


“modo: . 
(463) 
- Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 


“DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
“DAS COVINHAS | 


º 


nl; FE af «x in ; ç 
led DMA boa casa apalaçada e in- 


' “as 
» 2 


Ê 


o fo Cr ts S 
| o 


1,0 . 
1 +". 


“dependente, tem arranjos pa- 
 SESMBINNO ra casciros e grando terreno con- 
tiguo : tracta-so com, Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ouem-Valladares. 

-. Q mesmo tambem vende a sua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. A 


* 
o 


“mm | | SM PM 4 
Venda de casa 
GTENDE-SE uma casa n'um dos melhores 
“sitios d'osta cidade, 

 Póde fallar-so na rua do Bellomonte n.º 
59; desde psr dl poposage manhã ás 3 da 

tabdo dA ) PANZiS AE (588) 
asma YTENDE-SE a quinta do Villar, sita 
“* no caes de Bagaueste, proximo 
á margem do Douro, acima da Re- 
goa uma legua, com vinhos do factoria, 
pomares de espinho é fructos, grande matta 
é olivaes, e azenha, boa casa e armazem 
tracta-se na rua das Flores 

Fica (534) 
Venda de quinta 
fam peida uma quinta situada no lugar 
Y da Raza, em Villa Nova do Gaya, cha- 
mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de malto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Pagasó a pequena pensão de 
dous alqueires o) neio de trigo ao directo 

senhor, e o laudemio é de quarentena. 

“Quem a pretender comprar falle na rua 
todos os 

esclarecimentos. (4363) 


Pozzolana dos Açores 
CONTINUA a vender-se no seu deposito 
? om Cima do Muro n.º 122, ie 
( 


alfandega ou na Reboleiua n.º 7. 


AGRADECIMENTO 


T)OMINGOS Salema Simões da Silveira, Co- 


rolina da Silveira Simões, Amelia da Sil- | 


veira Simões e Bento José Ferreira Simõos, 
não podendo agradecer pessoalmente a todos 


os ill.mo snrs. que honraram com a sua assis-, 


tencia os officios de sepultura que tiveram lo- 
gar no dia 21 do corrente na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, por alma de sou saudoso 
paie irmão, o fazem por este meio, tributan- 
do-lhes eterno reconhecimento. 3! 
Igualmente agradecem à Associação dos 
Latooiros Portuenses, pela sua assistencia 
áquelle religioso acto. (715) 


Agradecimento 
Luiza Maria Victoria e Silva agradece 

* por esto meio a todos os ill.Pºº snrs. 
quo so dignaram assistir aos responsos de 
sopultura que tiveram Jugsr na novte do 


dia 18 de fevereiro, na igreja de Nossa Se-| 


nhorá do Carmo, pela alma de sua muito 


amada e presada mana D. Anna Victoria Lo-| 


duvina e Silva. 


md ri! 


Ea) 


por esta fórma testemunham o seu mais 
porfundo reconhecimento e eterna gratidão a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que teve lugar na noute 


de 17 do corrente, na real capella de Nossa | 


Senhora da Lapa, por alma de sua muito 


presada irmã e cunhada a snr.º D. Carolina, 


de Cacia Nobre. À a 
Iguaes agradecimentos fazem João José 
de Noronha e Antonio José de Noronha a to- 
dos os seus amigos que por seu convite lhe 
fizeram a honra de assistir áquelle acto fu- 
nebre, pedindo todos desculpa de o não po- 
der fazer pessoalmente. 05) 


Companhia Segurança 


GIABBADO 27 do corrente, pelo meio dia, 
há no escriptorio da companhia, na rua dos 


Inglezes, se hão-de arrematar 7 acções da re- 


ferida companhia por fallecimento do snr. 
Antonio de Carvalho Peixoto e D. Maria 
Francisca da Conceição Magalhães. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 

| (um 


Companhia de Minera-| 


ção Perseverança 
M virtudo da resolução tomada em as- 
semblea geral da 22 do corrente, são de 
novo convidados os snrs. possuidores das 
acções n.ºº 350 a 349, 421 a 440, 441 a 
446, 514 a 516, 524, 525, 549, 562 a 592, 


997, 629 a 648, 650 a 652, 608a 665, 754, | 
763 a 766, 769 a 775, 797, 798, 811 a 824, | 


826 a 840, 8460 a 850, 897 a 916, 918 a 
921, 962 a 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 
a 1187, 1200, 1651 a 1670, 1672 a 1676, 
1704, 1712 8 1736, 1747, 1748; 1835, 1837, 
1838, 1842, 1843, 1846, 1847, 1689 a 1698, 


- pela ultima vez, a entrarem com a duode- 


cima prestação de dous mil réis por acção, 


no praso de quinze dias, no escriptorio da 


companhia, rua de S. Francisco n.º 15, do 
contrário.serão trancadas e cancelladas, em 
conformidade com o artigo 13.º dos esta- 


“tutos da companhia. 


Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. 
(121) 
FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE 
CARVALHO PINHO E SOUZA 


“RTO escriptorio da administração, na rua 


de S. João Novo n.º 24, paga-se em 


todas as segundas e quintas-feiras, desde | 


as 8 horos da manhã alé ás 2 da tarde, o 
4.º dividendo de 3 por cento aos credores 
verificados que deverão no acto apresentar 
mandado de pagamento sollicitado no car- 
torio do escrivão do tribunal do Commercio 


- Lessa, e os titulos de verificação para se an- 


notarem na fórma da lei. ; 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
LDU) 


aa 


manhã, no tribunal da rua do Almada 
n.º 336,80 ha-de proceder 4 arrematação de 


quatro inscripções de dividv interna, do va- 


lor nominal de um conto de réis cada uma, 
e avaliadas na actualidade a cincoenta e um 
quarto por cento, ou 502500 réis cada uma, 
a cuja arrematação se procede por delibera- 
ção do juizo no inventario por morte de João 
Fernandes da Silva, pelo juizo de direito da 


3.º vara, de que é escrivão Coutinho. | 
á 6! RE . (122) 


|? Instancia de Antonio Manoel de Faria 
Couto, se passaram editos, com o pra- 

so de 30 dias, a contar de 13 de fevereiro 
corrento, a chamar toda é qualquer pessoa 
que so julguo com direito ao producto, con- 
signado no deposito publico, de uma mo- 
rada de casos de 2 andares, sitas na Viella 
do Buraco, ou S. Francisco de Borges, ou 
Barredo, com o n.º 14, freguezia de 'S. Ni- 
colau, por arrematação que o annunciante 


foz no inventario a que se procede por fal- | 
“Jecimento de Jusé Gonçalves de Campos 


Vianna, no juizo de direito da 3.º vara e 
cartorio do escríviio Fonseca, sob pena de 
passado que seja o dito praso se julgar 
livre o desembargada a dita propriedade, | 


-A QUEM CONVIER. 
PRECISA-SE de um rapaz com prática de 
- loja de mercearia quo. queira jr para 
Oliveira de Azemeis, para uma loja do mes- 
mo genoro, aonde se lhe faz a vantagem 
que merecer ou conyencionar. ami 
Falla-so na rua das Flores n.º 16, com 
J. A, Torres Guimarães. (699) 


“ k 

Novo sortimento 
NA praça de D. Pedro n.º 25, recoberam- 
"* se chapeus brancos e de côr, para se- 
nhoras; capas casacos do glacé ; rodes.en- 
feiladas; véus e mantilhas sevilhanas, pro- 
prias não só para a semana santo, mas tam- 
bem para passeio; pentes dourados, com 
purolas e sem ellas, ete, etc. (556) 
No largo dos Loyos n.º 69 a 74 
RECEBEU-SE ultimamento um lindo 'sor- 
timento de pentes donrados, bracelle- 
tas, pregos para véus o muitas mais bijou- 
tortos douradas, assim como coslinhas para 
senhora, agafatinhos para costura e para fru- 
ctas, socos do tapeto para nante q lindas 
gaiólas para passaros, Dengallas de cana e 
twuilos mais objectos. RA 


Nobre e João Ferreira Dias. 


| ANTONIO Carneiro, do lugar de Ramil, 


(18) à 


SEGUROS DE VIDA 


SOB A PROTECÇÃO DE S. M. 


Â 


Com perda de capital e lucros; 
Dito “capital sómente ; 
“Dito lucros sómente ; 


BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 2.000:0004000 REALISADO 


EM MUTUALIDADE 


EL-REI O SENHOR D. LUIZ à 


Direcção do Banco União fendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em riutualidade são obvias, porque não s 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 


. . os ' . 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 


este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 


primento do compromisso social, 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a 
desta natureza : 
sê , 


As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» c outras; o para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 


experiencia de muitos. annos de companhias 


em 5 aumos EM 10 axxos Em 15 ammos EM 20 awnos. EM 2D ANNOS 


Por um menino de l dia a lamno.,,, 1105000 4008000 9008000  2:0008000  4:7005000 
» » de lânnoa 2 » o. 903000 3003000 75038000  1:7008000  3:7005000 
» » de o» ads à 863000 2905000 7203000  1:6005000  3:5005000 
”, » de 3» gds a 865000 280 5000 7108000  1:5605000  3:4005000 
, poe dad oo A LO Eds 865000 2705000 7008000  1:5503000  3:3508000 

Por uma possoade 15 » a20 » 4 865000 2703000 7005000  1:5408000 3:3308000 
y » de20 » adO ».. 863000 2705000 7105000  1:5604000  3:4005000 
» » deB0) » nd) » so 863000 2705000 7205000  1:6005000  3:7008000 
» » ded) » ah0 » 905000 3005000 7505000  1:8003000  5:0003000 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em & annos de 1405000 a 1805000 
1005000 dito em 10 » de 4505000 a 6605000 
1503000 dito em 15 »> de 1:3005000 a 1:6802000 
2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 
2905000 dit) - em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


“Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 


“ f 
As pessoas que quizerem subscrever 


Banco. 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 


A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


para tão util estabelecimento ou obter infor= 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias 


memo 


aos agentes do 
, (126) 


5 PERFUMARIA MEDICA HYGIÊNICA 
E  DeJ.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


E b z » + a 4 E 
Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene à perfumaria, que se ergue e tornase phar- | 
macia da belleza, encarregada de prover à hygienc da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tio importantes; E 


q então evita c destroc as causas das doenças que sua irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem É 


que curar. 

dg ELIXIR DENTIFRIGIO para curar imediatemente as dores ou 

mM  raivas de dentes, o vidro « 4 fr. 25 

à POS DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 
ir. 25 


para branquear e conservar os dentes; o vidro . 1 
| OPIATO DENTIFRICIO para fortificar os gengivas o evilar 
as nevralgias dentarias; pote, +. «+ . . 1Tr. 50 
CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes carindos antcs 
do chumbamento, e evitar os ahccssos o dores; o vidro com 
O instrumento, « 4. sto é UA tio) NIE, 
AGUA LEUCODERMINA, para conservar a frescura e as 
funeções da pelle; o vidro. . . fr. 
E ESPIRITO DE AN'Z RECTIFICADO, complemento do aceio 
O dabocea despois le comer; o vidros 1 fr. 25 
Bj SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, amendoa amarga, 
a ” bonquet, o pão e] a = ao om - ” “ = “ mo Ca fr. 


É Ê. r E 


da pe 
dr e 


am POP Tim ae a 
- F 


Wii: 


oo E E + 


vo o oro oe mw 


du 


ovos, para evitar os fendas, frieiras o doenças de pelle, 
| , difr. 


E riota, do bauapei: aBÃon, + jo sunçe id pe 


BM ovidro. . . . ESTE ME) PR 

CR Sd E E, ge: E kr a ER ES 

E AGUA LUSTRAL para conservar e embellezar os cabellos, e 
fortilicar suas raizes, o vidro. ei fa E ie 8 lr, 


- oc DO Como 


é 


INSTRUME 


] CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL de gemas de | 


“E creme DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pis. Ella | 
RB é especial para o barba, o aceio das senhoras o das crianças, :f 
anda Sai de + ++ 2 fr. | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- É 


- E Dépositos em cada cidade, em cara dos pharmaceuticos, | | 
fazendas, Varejo: Pransacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. 
Expedições :.em caza de J.-P, Lanoze, rue des Lions-Saint=Paul, 0º 2, em Paris. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos É 
cabellos e a sua atonia,o vidro. +. . «av. s. 2H.R 


VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pela sua suavidado e | 
: RA 


sua ncção refrescante, o vidro , +. +. 2. 21. 
COLD CREAM SUPERIOR para conservar a“pelle clara, Ed 
fresca, e diaphana, e evituros mãos elíeitos do uso das córes, B 

; 1 Ir. 50 

AGUA DE COLOGNA BUPERIOR, com ou sem ambar; 
permanencia de seu porfume o faz buscar para o tocador, 
banhos geraes clocaes, ovidro . . «vu. vs 1 Tr 


PASTILHAS ORIENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o jk 


ta 


pr — 
O EE E 


cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortos;1e 2 fr. EM « 


a caixa, 


à 1 fr. 25 
«88 :B8 E “ - q dar , . E 
ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Bllo é o aporfei- À 
conmento indispensavel do áceio da bocca depois de comer, É 
- o vidro. 4 fr. 25 E 


od iss i.ÕÃimÕml 


ficar os cabellos, os embellezar e evitar o encaneçimento JR 
prertaturo; O polo. . «cnc... fr. 


perfumistas, cabeleireiros, negociantes de modas e de |S 


7: (861) 


1 


OS DE MUSICA 
ra GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
|| TOSE' de Mello Abreu, com armazem de pisnos, musica é objectos correspondentes, 


rua de D. Pedro n.º 14, tem à venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc, 


- Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 


k 


res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços quo lhe faz o primeiro 
fobricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. | 


O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de-ins- 


trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- |. 


fazendo assim com a maior pontuakidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 


À Sociedade que girava n'esta praça de- 
Ad baixo da firma Anna Rosa de Jesus & 
C.* foi dissolvida por escriptura publica de 
23 de janeiro d'este anno, por commum 
accordo, ficando o activo e passivo a cargo 
do socio Antonio Pinto Monteiro. 
— Porto, 23 do fevereiro de 1864. 
“Anna Rosa de Jesus, 
; “Antonio Pinto Monteiro. 
| (682) 
DES A-SE saber se existe no districto 
42? ou no lugar denominado Valladares, pro- 
vincia do Minho, alguns descendentes da fa- 
milia do desembargador Florencio José de 
Moraes ou de seu filho Manoel José de Mo- 
raes, que foram para a Bahia, império do Bra- 
zil, ha 48 ou 50 annos, ou de D. Joanna 
Thereza de Queiroz, esposa do primeiro e mãi 
do segundo dos mencionados individuos e 
que ficou residindo em Valladares, o que se 
deseja saber a bem dos interesses dos sous 
descendentes. | | 
“ Às pessoas a quem esto interessar queiram 
dirigir-se, ou suas informações, n'esta cidade 
a Joaquim Pinto Leite, Loyos n.º 91, ou em 
Braga a Manoel José Pereira Braga; rua de 
S. Joton.º3. o» (644) 


E 


E e 


dd froguezia de Roças faz publico, que seu 
filho José Duarte Carneiro, chegado ha perto 


dia 15 do corrente, o que o annunciante faz 
publico para que as pessoas que com elle ti- 
vessem negocio ou relações não sejam illudi- 
das por algum mal intencionado e se dirijam 
no anunciante por ser o sen unico herdeiro. 
Roças, 21 de fevereiro de 1804. - 
 ASIV UNO MISES A (109) | 
E dE; ms TATA raa das Flores n.º 79 
HR ma *M vendo-so aguardente de 
cana legitima engarrafada c preço commo- 
My Bias Reis É | É (263) 


Ei 
tado 
a : 


víncias, de onde o annunciante tem recóbido provas de verdadeira confiança. 


ao 


de um anno do Rio de Janeiro, aonde era es-| 
tabelecido, com casa de negocio, falleceu no | 


[indicações precisas. 


(344) 


' Declaração. 
MANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do 
hotel Lisbonense, que foi por 13 annos 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do 


| Sá da Bandeira n.º 1, proximo à Praça de 
|D. Pedro, faz soiente aos seus muitos ami- 


os e freguezes que outro individuo, que, ten- 
do -ha annos hospedaria com o mesmo titulo, 
foi alugar a dita casa do largo do Carmo, pon- 
do=lhe o titulo de —Novo Lisbonense — para 
deste modo illudir os freguezes da casa, que 
ignorem a mudança que o antigo proprietario 
fez para a bella casa onde hoje se acha, na dita 


[rua do Sá da Bandeira n.º 1, Porto. 


(128) 


À Leroy Waigel, bem conhecido hor- 
” Micultor francéz, residente em Lisboa, 
não podendo, como costuma, vir este anno 
ao Porto, previne os seus freguezes que 
tem uma grande variedade de arvores co- 


niferas, às quaes faz esto anno um grande | 
abatimento. Igualmento tem groseilhas das | 


melhores variadades e de grandes cachos, 

que vende por preços rasoaveis, assim como 

vinhas e toda a qualidade de fructeiras. 
Qualquor encommenda póde ser-lhe di- 


- |rigida directamente ou por intervenção do 
|sne. A. R. Ferreira Vianna, n.º 90 rua do 


Almada, 1.º andar, n'esta cidade. 


“PESsõa legalmente habili- 


Selo Mo tada presta-se a ensinar, 
particularmente ou num collegio, qualquer 
disciplina das que são obrigadas a exame 


(724) 


no Lyceu Nacional. 


No escriptorio deste jornal dão-se as 
(696) 
Pipas avinhadas para 
o adugar 
“Caes da Ribeira n.º 30 
duo (207) 


| ler com attenção o mesmo annuncio de Ben- 


| mo fez no inventario por morte de Bento | 
ja Relação d'este districto, julgando proce- 


|reira e mulher, tomou por fundamento a 


| nunciante não tem molivo e certeza de sup- 


| tractar rua dos Inglezes n.º 45. 


-| render diariamente 18500 réis e d'ahi para 


| E AFFONSO José Ferreira, ven- 
E a do o annuncio de Bento 
José de Castro no jornal «O Commercio do 
Porto», n.º 41, de 22 do corrente: 
Em'primeiro lugar não póde deixar de 
protestar contra as expressões injuriosas 
que se lhe attribuem, quando se assevera que 
é falsa a declaração que o annunciante lan- 
çou em nome de Bento José de Castro, pois 
este, tendo-a mandado escrever, a assignou 
voluntariamente, do que o annunciante tem 
testemunhas. 
Em segundo lugar tem a dizer que quem 


to José de Castro ha-de reconhecer logo 
que o mesmo se contradiz manifestamente 
quando diz — que o annuncio é falso — e ao 
mesmo tempo — que o assignára pelas tris- 
tes circumstancias de pobreza em que se 
achava—, pois, confessando que o essignou, 
como se atreve a dizer que é falso ? 

Se a pobreza de Bento José de Castro é. 
motivo para se suppor quo é falso O an- 
nuncio, então ainda é maior metivo para se 
suppor que o contra-annuncio que agora 
faz é que lhe foi extorquido por alguma li- 
bra que recebeu de-José Albino Dias de 
Castro. Isto, se assim, foi nada admira, por- 
que todos que conhecem José Albino Dias 
de Castro e sabem das tropelias que o mes-| 


José Dias de Castro sabem igualmente que 
dente a acção que intentou Affonso José Fer- 


pilhagem do dito José Albino Dias de Cas- 
tro, que ainda agora com seu filho Joaquim 
Albino Dias de Castro, na reforma de inven- 
tario a que se mandou proceder, tem usado 
de tantos enredos e demoras que, tendo 
principiado a reforma ha dezeseis mezes, 
ainda a descripção está por concluir, e para 
se saber a extensão d'esta basta dizer que 
o dito inventariante pretendeu sustentar a 
declaração — que nada linha a descrever. 
Tudo o que vai asseverado o annun- 
ciante se atreve a provar com documentos, 
e á vista disto o publico julgará se o an- 


por o resto do que diz de José Albino Dias. 
de Castro. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 
Affonso José Ferreira. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


(720) |: 


q 50 
Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
| rua do Bomjardim 


RRENDA-SE desde já estanova e grande 
& propriedade que offerece extensos commo- 
dos ese presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel ete.—tem 
capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
da,comprehende nosbaixos grandes armazens, 
pateo, agua nativa e servidão para a travessa 
dos Congregados. 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 


Rua do Sã da Bandeira 18 


(875) 


LUGA-SE ou vende-se a casa da 
rua da Alegria n.º 142, com 
fundos para Mal-Merendas: para 


(252) | 


“A QUEM CONVIER. 


TPRESPASSA-SE um estabelecimento muito 
'“* decente em um andar, sendo em uma 


precisa empregar grandes fundos, podendo 


cima. Trespassa-se por seu dono não poder 

estar á testa do negocio. aorta 
Para mais esclarecimentos rua de Santo 

Antonio n.º 181, 1.º andar. (620) 


Acções do novo Banco Alliança 
IOMPRAM-SE o vendem-se na rua dos In- 
“* glezes n.º 36. q (211) | 


“Acções de todos os bancos € 
“Inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da | E EAR 


| (44) 
Acções da Companhia 
dos Vinhos | 
(JONPRAN-SE na rua de S. João n.º 116. 

€ no ivss(442); 
Nº orgo de S. Domingos n.º 84 vendem- 


* so 10 acções do novo banco 
com 128000 réis de premio cada 


Feira de S. Bento n.º 24, 


ma. ] 
“+ abeaimegão p mo (6526) | 
Padaria e pasteleria franceza 

- + De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 


DÃO de 1.º qualidade e pasteis finos do to- | 


* das as classes, à moda de Pariz, com-. 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfo- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha de 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 
que os acreditados Gáâteaurx des Rois. 
Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


E e e 


NOVO THESOURO DA SAUDE | 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


DO DOUTOR TH. DUMONT, DE PARIS 


pião 


Esta escova, de uma forma tao simples 
«como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, secos mais felizes 
eleitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta não confundir a Escova electro-ma- 
gnelica, cam nenhuma outra escova ou - 
apparelho destinado à applicação da elec- 
tricidade nas doenças; cura das dores ner= 
vosas, dos rheumatismos, ta gota, a faa- 
quesadosmembros as doenças dos pulmoes, 
— do estomago, dos rins, ele., Sh, rue Ro- 
chechouart, OU NO DEPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLÔNIAS; DE- 
POSITO GENTRAL, EM CAZA DO ILL”º 
ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA 
RIA, Nº 79, NO PORTO, ., co, 


rua 
ma preços com-| 


RANCISGO Van-Zeller & CA, 

Inglezes n.º 78, vende 
modos: 

Genebra e cevadinha, de Hollanda, 

Garralas e meias garrafas inglezas. 

- Azul ultramar, alvoiade e alcatrão. 


“(032) 


«dos 


das melhores ruas desta cidade, podendo | 
ser administrado até por uma senhora que | 
| tenha alguma prática de negocio; não se 


Alliança, | 


“| de apromptar seus vinhos 
“| ba-de ter pouca demora. 


VENDEM 
55, Rua Lamartine, Paris | 
=——a j 


E todas Pharmacias de odores PAIZES. EH) | 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79,, (950) 


MARANTA 


ATA rua de S. Francisco n.º 15 continúa- | 

' se a vender a muito acreditada fari- 
nha GMARANTAD. 

Esta deliciosa farinha serve para tudo 
aquillo em que se emprega a ARARUTA. En- 
tre outro 
dins, queques, crémes, custard, etc, 

E' tambem um excelente alimento para 
creanças. | 

Cosinha-se como à ARARUTA. 

Vende-se em caixas de 10 kilos e em pa-| 
cotes de meio kilo por preços commodos. | 

Tambem ha á venda vinho de Bordeus.| 

(684) 


ATTENÇÃO |s 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 84- 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.º1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 
» 2—28 a 100 » 


» » D 
» 2—92,» ) a 90 » » » 
» 3— 3.º » a 80» » » 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 

N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima do Muro n.º 126 
(503) 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


ÃO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
PORTO 


(4053) 


Modas e fato feito 
1A7-—RUA DO FERREIRA BORGES— 147 
H' n'este estabelecimento um completo 


sortido de fazendas de moJa e fato feito, | Xaspiisc 


Que vende por preços commodos. - 
(617) 


Lapins superiores para mantilhas 


VENDE-SE na rua dás Flores n.º 34, | 
| (499) 


a 
ap + 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


- 


Carreira de Africa 
[ei ao (E Para os portos da 
” Pa Sena» Madeira, S. Vicente, 5. 
GRI Thiago, 8. Thomé, Am- 
Ga ES A briz, Loanda, Benguel- 
ERR deem = 28 Erg, la é Mossamedes. 


dia 29 do corrente o paquete a vapor — D, PEDRO, | 


Carreira dos Açores 
Da. a Para os portos de | 
Seas S. Miguel, Terceira, 
Graciosa, 5. Jorge c| 
Fayal. 


a din 29 do corrente o | 
paqueto a vapor — AÇORIANO, 
-  Escriptorio da companhia em Lisboa, Caes do 
Sodré n.º 8. . o a Na 
Ageheia no Porto, rua do S, Francisco n.º 5, 


(ua) 


Liverpool | 


“— BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, sabe 
com brevidade. 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


| ir passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
| rua dos Inglezes n.º 87, 1,º andar, 


(685) 
Bristol: 

COM ESCALLA POR CADIX 

E PR, O vapor inglez — 


BN PIONEER, — capitão 
John M. Brewer, sahe 


Ng 


ENA quinta-feira 25 do cor- 
de CR fe rente, is 3 horas da 
im tarde, | 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 


eta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos | NA 
| | Inglezes n.º 87. 


Os snrs. carregadores terão a bondade 
para este vapor, visto ue 
(504) 


N. B. 


» RKEB 


o LE corrente para sahir no 
EE 2 principio de março: 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


| signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
(686) 


praça. . 


* Cadix 


em» O vapor inglez — 
mo ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui no fim do 
mez para sahir logo de- | 
pois desua descarga. | 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes. | 


| (680) 
Rio de Janeiro | 
, & NAN no dia 6 de março proximo. 


A barea — SILENCIO —-saho no 


É 
| 
| 


Dj n 
à MAP: E 
a =p Dx 


sos, servo para excellentes po- | 


Sahe de Lisboa no | * 


Sahe de Lisboa no | | 


O de inglez — |. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a q 


O Hips inglez — RO. | - 


o, Vapor — CA- 
r | — comman= 
Ee : oberto Kava- 
ADO Hevo sabir com 

- E Naughocovidade. 
p E Muita Dis quo tem ex- 
Para carga € passageiros, Parô, | q rentos [ch 
cellentes commodos, tracta-se com (À Miller & 


Mathias Feuerheerd Junior & C. o: 599 
C.», rua dos Inglezes n.º 73, | | (699) 
Londres 
A sahir com muita brevidade o 


| navios: 


! MA SOVERIGN, — capitão ” “(4209) 


Bristol e Gloster 

A escuna ingleza Ed rp FR 
REAR capitão W.m Bldke, a 5 aba 
a dias. j 4610) 


Quem n'elles quizer dores 8 


A. maliler « 0.º, rua dos Bicos 7 


Londres 


O brigue —LUCY, — capitão John 

Scott, : 

O patacho — PROSPER, — capi- 
bes tão C, Hogbone. (4045) 

Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 

glezes n.º d2, 


LL 


Cork & Waterford 


A escuna ingleza —ELIZA-—, capitão 
KR. R. Chapman,sahe impreterivelmen- 


andas to até 10 de março. 
msm - N.B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade do mandar apromptar seus vinhos para 
esto navio, | 


A up. (3) 
é 
Leith 
- A escuna hollandeza — ORION —, CA» 
Rm Pitão B. J, Benten, sahe com brevi- 
A nr dade, di, 
Elio (688) 


Londres 
A escuna ingleza — TWO EMMAS— 
Classificada no Lloyds Al, capitão J. 
P Whitten, sahe com brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 
(689) 


“Sunderland & New-. 
peles e! ci) E 


'* A galcota hollandeza — JEZELINA, 
à — capitão A, W, de Jonje, sahe com 
? brevidade. | 5 

(690) 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
Em capitão Mann, espera-se aqui todos os 
E dias para sahir com brevidade. 


stol & Gloster | 


A escuna ingleza — WILLIAM 
aa EDWARD, capitão David Jones, es- 
ANP pera-so para sahir com brevidade. 


| [173] 
Londres 
O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão José E, de Oliveira de Mo- 
? raes, saho em 15 dias. 
Ainda tem lugar para carga. 
268) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Nova-York 
“O brigue portuguez — GARDI- 
NA, —enpitão Bampos fálio com bro- 
7 7 vidade. a A) = 
ad Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Bristol e Gloucester 


Sahir4 com muita brevidade a es= 


Red 
ER IRIAR cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
Sin? no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
Estados — capitão John Philp, que sabirá com 
brevidade. - 


od I * 
Rio de Janeiro 
a A sahir com brevidade a barca — 
- 8. MANOEL 2.º, — capitão Pedro José 
da Rosa. | Er 
Para carga e passageiros tracta- 
José Monteiro Braga, rua das Oli- 
(730) 


se com 
veiras n.º 46, 


(689) 


Rio de Janeiro | 
meme Yai gahir com muita brevidade o 
ue portuguez — GUILHERME, — 
do Li classe. ami 
| "Para carga e passagoiros, para o 
ue tem bons commodos, tracta-so na rua do Al- 


mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sontinho, . 
| ] À E avo DM LT: bo dido 942) 


Rio de Janeiro 


“ Abarca— FARIA 1º — sahirá por 


à bri 
do 


“= ” 


NAO, estes dias. | 
E  Paraco resto dacarga e parsa- 
geiros, para o que tem excellentes com- 


| modos, tracta-so com José Antonio de Faria, na rua 


das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. | (4651) 


Grande do Sul 
A barta brazileira — NOVA YCARO- 
"Da LINA — ganhe com muita brevidade ; 
vb? tracta-se com o caixa Bernardo José 


ui | Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 
pia, qui reparei 3) 


Bahia 
- A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidade. 
Zea . Para carga o pnssngeiros, tendo 
liam para ostes buns commodos, tracta-se 
Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
A | (822) 


com Joaquim 


0 5º feira 25 de fevereiro 
- S. JOÃO, — Companhia lyrica. — Em benofi- 
cio" do primeiro baixo absoluto À, MARINOZZI, no 
cual toma parte a primeira dama Laffon. — A opera 
LUCRECIA BORGIA, — A's 7 o meia horas, 
5.º feira 25 de fevereiro 
T. BAQUET, — Companhia dos meninos flo- 
rentinos, — Récita extraordinaria em beneficio da 
rimeira bailarina NATALINA INNOCENTI. — 
baile em um acto— A FAMILIA DOS INNO- 
CENTES, — A zarzuolla em um acto — O SA- 


|[CHRISTÃO E A VIUVA.— O 5.º acto do npara- 


toso baile — EZILDA OU A QUEDA DO TER- 
RIVEL CONDE DO VESUVIO— A's 7 e meia 
horas. € a 
Responsavel M. $. Carqueja 
“TXPo DO COMMÉRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


